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Revista da politica externa 


para nas folhas de Madrid e de Pariz, con- 
firma o que havia dito o telegrapho. E” um 
discurso dedicado quasi exclusivamente aos 


“ negocios internos da Confederação do Norte 


e aos projectos de lei que hão-de ser sub- 
mettidos ao reichstag. Deixemos, pois, O 
gran-duque de Bade patentear à vontade to- 
do o seu prussianismo. O que se segue do 
tom.do seu discurso, comparado com o de 
Guilherme I, é que o gran-duque émais rea- 


| lista do que o rei, mais prussiano do que o 


snr. de Bismark., | bel 

Esperava-se que o soberano da Prussia 
apresentasse ao reichstag um perfeito pro- 
gramma politico, ereproduzisse de alguma ma- 
neira as ideias de seu genro de Bade. N'es- 
se caso haveria rasão para se inquietarem de 
novo os animos de todos os que desejam a 
prolongação da paz. M: ; não; convencido, 
talvez, da politica paficadora de Napoleão 
II e de Francisco José, póde-se dizer que 


DE ada pn SERAES 5 
não faz mais do que confirmar os factos con- 


summados que estes dous soberanos reconhe- 
ceram, Na verdade, a po ica tão habil quan- 
to prudente do snr. de Bismark, que nunca 
engeita uma boa occasião de levar ao cabi 
a unificação da Allemanha, não poderia dei 
xar de ter em alguma conta a moderação da 
França, e de mostrar tambem moderação. 
As duas camaras do «gran-Jucado de Bade 
associaram-se corm etapa mo âos sentimen- 
tos do seu soberano em favor unidade com 
Pleta da Allomanha, o ente facto Angmentou 
a sensação que haviam prot uzido na impren- 
sa e na opinião publica em França as pala- 
vras do gran-duque. Essa impressão desa- 
gradavel deve, porém, ter desapparecido des- 
de o momento em que houve conhecimento 
do discurso do rei Guilherme. 

Continúa, pois, a não haver nenhum mo- 
tivo forte para receios de alguma complica- 
ção séria. O rei da Prussia concluiu dizendo 
aos membros do reichstag que é uma obra 
de paz a que elles terão de levar a cabo, e 
jue tem confiança em que, com a benção de 

eus, a patria gosará em paz dos fructos 
dos seus trabalhos; e até já se annuncia à ce- 
lebração em Berlim, em 1872, de uma gran- 
de exposição universal que deixará a perder 
de vista as mais notaveis de Pariz e de Lon- 
dres. Sabe Deus se gravissimos successos 
occorrerão na Europa antes de chegarmos á 
data assignalada para a realisação dessa 
grande obra de paz; mas o que parece certo 
é que por ora não ha raso para se inquie- 
tatênbosAniniDa, dor: Dada de sta 

“Se Garibaldi sahiu precipitadamonto “de 


Genebra, como dizia hontem o telegrapho, a/ para lamentar que um incidente á ultima ho-|rindo as sympathias geraes. 


rasão desse facto está talvez manifestada nas 
ultimas palavras do mesmo telegramma: 'os 
habitantes de Genebra deram claros signaes 
de desapprovação aos discursos dos orado- 
res do tal «congresso da paz» onde Garibal- 
di faz uma formal declaração de guerra con- 
tra Roma, e onde se apresenta um protesto 
do polaco Micklewicz affirmando que a lu- 
cta armada será o primeiro dos deveres em 
quanto não se emancipar a Polonia, Se Ga- 
ribaldi se retirou, é de crer que não fosse 
porque o chamassem os povos dos Estados 
pontifícios para que os livre da sugeição do 
governo de Pio IX. Temos visto por vorres- 
pondencias de Florença e de Roma qual pó- 
de ser o exito de uma tentativa revolucio- 
naria de Garibaldi. 

A commissão central “do congresso reuni- 
do em Genebra disse em uma proclamação 
que, visto o desenvolvimento da civilisação, 
o aperfeiçoamento da industria e as relações 
que de dia para dia se vão estreitando mais 
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to que fazem os illustres membros do «con-|ponde a quarenta e tantos mil réis a pipa. 


“ |gresso da paz» ? Digam-no o protesto de Mi- 
|klewicz e os discursos de Garibaldi e de ou-|tambem dão lá grande falta, não acontecen- 


Às noticias que aqui correm da Beira 


tros oradores nio menos fogosos. Como diz|do assim na Bairrada, que se achava em 

O discurso do rei da Prussia na sessão uma folha de Pariz, o seu fim é a destruição |melhores condições, D'estas partes, talvez, 
de abertura do reichstag não vale a pena/do existente; o meio é a revolução. Destrui-| que n'essa cidade haja noticias mais regula- 
de uma traducção. O texto, que se nos de-|ção da ordem antiga, é a senha dos pacifi-|res. 


cadores de Genebra. 

Acabou ou não acabou a lucta em Can- 
dia? O «Intecnacional» de Londres diz : 

A insurreição candiota está hoje terminada. 
Cartas de Athenas já não permittem aos incredulos 
a conservação da mais leve duvida a esse respeito. 
o. E lê-se em uma correspondencia, de 
Vienna: 

— O governo turco declara que está disposto, hoje 
quea lucta já não existe na ilha, a tomar em consi- 
deração, tanto quanto seja possivel, as propostas 
das potencias, sem todavia renunciar aos incontesta- 
veis direitos de soberania do sultão. 

Pois seja assim... pelo menos até que 
appareça mais algum telegramma a relatar 


novos combates. = 


ud dd > 


PARTE OFFICIAL 


Syuopse da parte oficial 

de Lisboa n.º 206 de 13 de 

MINISTERIO DO REINO | 

Synopse geral, por freguezias, do 

eleitores e elegiveis recenseados em 1867, 
da com ado anno de 1866 e organisad: 


. é] 


pectivas commissões de recensea 


eleitorães do districto da Horta. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DB JUSTIÇA 

* Licenças a funceionarios judiciaes. 
cc — MINISTERIO DA FAZENDA po 
' pap auacÃo Áccrca do naufragio da barca, «Santo 
Antonio», na alturado cabo de S. Vicente. 
— Outro para a arrematação de bens, compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, situados no 
districto de Bragança. 
E O DA 4 


l Peso 


[villa o snr. Henrique Guilherme T. Branto, 


No Douro já se vai observando a falta 
que ha-de haver no geral, no entretanto só 
mais tarde é que se pqderá ajuizar dºella 
com segurança. O que se poderá dizer é que 
será grande à diminuição na producção vi- 
nhateira de todo o paiz, & ponto de se tor- 
narem importadoras algumas terras que ou- 
tr'ora muito exportavam, como já aconteceu 
o anno passado com o Minho e terras da 
Feira, CE! aid 
“À aguardente do paiz continua com o va- 
lor de 1603000 a 1655000 réis. 

A baga encontra facilmente o preço de 
18400 a 15600 réis, parecendo -inelinar-se 
para a alta; os vendedores esperam obter 
em breve 25000 a 25200 réis e conyence- 
nos d'isto a grande procura para a exporta- 
ção de Hespanha e França. ao 

“Na madrugada do dia 11 chegou a esta 


digno director de obras publicas d'este dis- 
tricto, marchando n esse mesmo dia a ins- 
peccionar a ponte da Barrosa, d'onde se- 
guirá para a estrada marginal: e cremos 
que tambem reconhecerá o terreno para à 
estrada, de que o governo o incumbira, de 
Tavora a Moimenta da Beira, esperando-se 


tricto. O elogio d'este digno funccionario pu- 
blico, está em ser incumbido das direcções 
de obras publicas dos dous districtos, de 
Villa Real e-Bragança, e além d'estes ainda 


cumstancias em que elle set*achava perante 
as condições, e cremos que o mesmo aconte- 
ceu na approvação do conselho de districto. 
Com tal nullidade foi feita a arrematação em 
27 de junho e o respectivo auto foi assim ao 
conselho de districto para approvar, e da mes- 
ma sorte se fez auto e se firmaram as let- 
tras. No dia 17 ou 18 de julho requereu o 
arrematante à camara para substituir fiador 
e acceitante, ao que a camara annuiu, em. 
quanto a nós ainda na melhor boa fé. 

Mas a isto fazem todos a pergunta se- 
guinte : 

Poderia a camara resolver tal questão de 
per si, alterando a essencia de um contracto, 
como é a mudança de-fiador e acceitante, 
depois do auto lavrado ha vinte tantos dias, 
approvado pelo conselho de districto, saca- 
das e acceites as letras, sem dar de tudo is- 
to conhecimento ao tribunal superior? 

E" impossivel que este tribunal tenha co- 
nhecimento de tudo isto, pois do contrario 
não deixaria de ordenar a annullação de tal 
arrematação, pois que cousa alguma pos- 
terior póde sanar o que está nullo na sua 
origem; e fazendo-lhe a devida justiça, es- 
tamos convencidos de que resolverá tal as- 
sumpto mandando proceder a nova arrema- 
tação em consequencia da alteração de tal 
acto, que o tornou de nenhum effeito; o que 
deve constar do auto da arrematação que 
deve estar feito em tempo competente. Que- 
remos persuadir-nos que a camara e conse- 
lho de districto procederam sem saberem de 


porque não quereriamos tal responsabilidade, 

e o mesmo é de conjecturar do procedimento 

do snr. administrador do concelho. 
Estamos convencidos que a tudo se dará 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA NANINHA E ULTRAMAR Ide parte do districto de Vizeu, a que per-/um carecter legal, além de se evitarem gran- 


Portarias relativas a iscmpções do recruta- 
mento da armada. 
— Ordem, n.º 13, da armada. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 
- Portaria concedendo provisoriamente a Jorge 
pr 8 mina de chumbo sita na herdade dos Loba- 
g, concelho de Arronches. 
— Decreto approvando os estatutos da Asso- 
ciação Fraternal Pabuacense. 


—Continuação da memoria sobre o estado da 


industria sericola no districto de Bragança. 
+ “bd e. 


INTERIOR | 
PROVÍNCIAS 


REGOA 13 DE SETEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — Desde quarta-feira 
à mnoute que choveu até à meia noute de 
hontem, apparecendo o dia de hoje com me- 
lhores indicios. Se o sol voltar e as vindi- 
mas se demorarem mais, não será grande o 
mal; porém se a chuva continuar então pre- 
judicará a qualidade, e, n'este caso bem an- 
daram os que anteciparam a colheita. Seria 


>. 


Í 
o 


ra viesse prejudicar uma novidade tão pro- 
mettedora na qualidade. 

Agora cumpre esperar alguns dias para 
firmar opinião segura. pgs de: 

“Em grande parte tencionam principiar a 
vindimar no dia 16, não passando além do 
dia 18 a 20 os mais descansados; o que de- 
veria ser alterado se continuasse o bom tem- 
po, para, ao menos se comBgnsAr o que se 
perdeu com a chuva. Eflectivamente em Ci- 
ma Corgo as vindimas terão logar nos dias 
que já mencionamos 20 a 28 do corrente, o 
que na verdade louvamos, se o tempo con- 
tinuasse bom. 

Com respeito a preços continua a mesma 
incerteza, e, por consequencia a impossibili- 
dade de dar informações positivas e segu- 
FAB dai 

Dizem que para as localidades vinhatei- 
ras dos altos da província a falta do vinho 
tambem é nártival, não o sendo tanto para 
terras de Bragança. Mais dizem que nas 


tence a estrada marginal, de muita impor- 
tancia pelas obras de arte que tem, e ulti- 
mamente ainda os estudos da estrada que fi- 
ca mencionada, » 

Tantos e tão importantes trabalhos só os 
póde vencer uma grande actividade, força 
de vontade e zelo, oque exactamente possue 
o snr. Branco em grau elevado ; valendo-lhe 
tambem o ser coadjuvado por alguns chefes 
de secções de bastante merecimento, entre os 


" | quaes contamos o sur. Julio encarregado da 


secção da estrada marginal. 

- Oxalá que o snr. ministrodas obras pu- 
biicas realise a entrega das quantias que des- 
tinou para as obrasa cargo do snr. Branco, 
para assim nos ir indemnisando das injusti- 
ças que nos fizeram sempre, pelo abandono 
em que tem sido deixada esta provincia ; não 
esquecendo de modo algum a brevidade na 
construcção da ponte sobre o rio Douro, que 
tão urgente se torna. Faça o snr. ministro 


des prejuizos ao municipio, como será de- 
monstrado. e 
- À” hora em que mandamos para correio 
esta carta, o tempo apresenta-se bastante 
carregado e com signaes de chuva, o que 
será de grande transtorno para a novidade. 


NOTICIARIO 


Santa Eufemia. —E' hoje a romaria 
de Santa Eufemia, nas proximidades da Car- 
riça. 

Poucos leitores ignoram a feição que dis- 
tinguia tristemente esta das mais romarias. 
Os romeiros que a ella concorriam como que 
se apostavam a qual proferiria maior nume- 
ro de obscenidades. : db ORTA 
Desde ha alguns annos que a policia tem 


posto côbro a este abuso com relação aos que 


com, que tamanha. glória lhe pertença, por- | fazem caminho por esta, cidade. (Graças a es- 
que erigirá,—com tão importante obra—um|ta bem E di hon- 


padrão que immortalisará o seu nome, adqui- 


Correu aqui noticia da vinda do enr. mi- 


- |nistro, em visita-a estas localidades, mas in- 


felizmente não se verificou. Estes povos bem 
desejavam que s. exc.º viesse para que se 
convencesse das razões com que pedimos al- 
guns melhoramentos ; se por acaso são con- 
siderados os povos d'estas localidades como 
pertencentes á nação portugueza na distri- 
buição de beneficios. Rat E 

* Continuaremos com a questão da arrema- 
tação da renda do caes, em conformidade da 
nossa correspondencia publicada non.” 205 
d'este jornal, tratando hoje só da nullidade 
d'ella. Para uma arrematação ter validade 
preciso é que se observem as condições com 
que ella é apresentada em praça, sob pena 
de se tornar tal contracto nullo. E” do que 
vamos occupar-nos. 


=. 


é 


tem em direcção 4 romaria bandos de cam- 
ponezes c camponezas da outra margem do 
rio, sem que nenhum se desmandasse nos ex- 
cessos que d'antes tomavam por diverti- 
mento. 

A policia tinha recebido ordem para obs- 
tar a elles, porém, segundo parece, bastou a 
contel-os o exemplo dos mais annos. 

Barra do Porto. —Pessoa competen- 
te e interessada no melhoramento da barra 
nos enviou as seguintes considerações a res- 

. ; » fu. Re pe 
peito do mau estado em que aquella entrada 
maritima se acha e da urgente necessidade de 
emprehender alguma obra que se torne mais 
efficaz para o melhoramento d'ella. 

A difficuldade que se ahi diz está offe- 
recendo a barra à entrada dos navios ainda 
de pequena tonelagem não é mais do que 
a confirmação do que ha dias escrevemos so- 
bre o mesmo assumpto. Apoiamos o pedido 


- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 

em e correspondencias, cada linha . 
Annuncios de sabida de navio, cada um TR . 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, | 


bem como as publicações litterarias 


“De dia para dia estão sendo mais dificeis e ar- 
riscadas as entradas e sahidas de embarcações, e 
se não se trata de evitar a causa, dentro em pouco 
ficarão de todo vedadas para navios grandes. 

São incalculaveis os transtornos é prejuizos que 
sofire o commercio, porque, muitas vezes, um navio 
que chega à barra, tem de demorar-se muitos dias 

óra, À espera de marés vivas para entrar, e quan- 
do o consegue é quasi empre com grande risco, e o 
mesmo acontece comas sahidas. . | 

E' certo que na barra andum obras com o fim 
de a melhorarem; porém são delineadas de fórma 
que de nada servem, estando a gastar-se dinheiro 
infructuosamente, Tractam do-quebramento de pe- 
dras, pedras que ou deixam lá ficar, quando é difh- 


|cil tirarem-nas, ou, se as tiram, épara virem depois 


alardear o peso d'ellas, como prova de ser grande 
beneficio para a barra a sua extracção ! 

A barra todavia fica no mesmo estado, porque o 
seu melhoramento está dependente da Edbolasão do 
paredão do lado do norte a feehar em Felgueiras, já 
começado, e que se abandonou ha annos. Só depois 
de terminado esse paredão é que a barra melhora- 
rá, porque a construeção d'elle produzirá maior cor- 
renteza de agua, evitará a agglomeração de areias, 
e por consequencia tornará a Para mais larga e pro- 

unda: é esta a opinião dos pilotos, geralmente apoia- 
da por todas as pessoas competentes. 

Ha tambem uma circumstancia que contribue 
bastante para o mau estado da barra, e que é preci- 
so evitar: é a porção de entulho que se lança ao rio 
no sitio da Furada e outros lugares, que vai todo 
agglomerar-se no Cabedello, raddás 
. E portanto de immediata urgencia que ge con-. 
tinue e termine o paredão ao norte da barra, que se 
ia o despejo de entulhos ao rio, e que se cuide 

a limpeza da barra por meio de-uma draga, man- 
dando-se vir a que se acha em Aveiro, onde de pou- 
co ou nada serve. | cd 
- Para tudoisto é urgente que o snr. ministro 


pai 
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Escholas de ensino primario. 
—As juntas de parochia de Villa-Chã, Lu- 
frei e Fridio, no concelho de Amarante, re- 
solveram sollicitar do governo a creação de 
ia eschola de ensino para o sexo mascu- 
ino. 


Às tres freguezias mencionadas contam . 


2:050 habitantes, dos quaes 220 meninos de 
Ta 14 amos, e à eschola mais proxima, a 
que potem concorrer, dista 5 kilometros. 

4) requerimento competentemente infor- 
mado pelo chefe superior do districto já foi 
enviado ao governo. | 


A « 


presa ante-hontem á noute na rua da Rainha, 
por motivo de embriaguez e insultar o sur. 


José Joaquim Antonio, uma mulher por no- . 


me Marianna. Foi admoestada na adminis- 
tração do 2.º baixro e solta. 

Foram egualmente presos: 

Manoel Antonio Teixeira Braga e An- 
tonio Gonçalves Peixoto, por desordem. Pe- 
lo 3.º bairro tiveram o conveniente destino. 

“André Gomes, de 13 annos, por ter fu- 
gido de casa do mestre, onde estava a apren- 
der o officio de ferreiro. Foi entregue ao 


Antonio Pinto, por maltractar os bois de 
um carro que conduzia. | 
- José da Costa e Albina Rosa, por men- 


digarem. Foram recolhidos no Ásylo. 


E . ata ' 


“Tribunal de contas. —Este tribu- 


das obras publicas dê algumas providencias, ao que nal julgou quites para coma tazenda publica, 


de certo s, exc.*se nãonegará, visto ser uma obra, 


itos annos paga para o melhoramento da barra, 

não. — Durante a semana finda em 11 do 
corrente, o movimento dos doentes no -hos- 
pital real de Santo Antonio e nas enferma- 
rias da cadeia foi o seguinte: 124 


a 16) 


parto sie pelas suas respectivas gerencias no anno eco- 
holoagui pio marciana o copital do eosil aa Ea = ra do maxima importancia para esta, cidade e nomico do 1565-1886, s diretores dos cor- 
Hospital real de Santo Anto-| Creta. do Sangemil gorda Pereira da 
Ciça e de Aveiro, o snr. José 

ispiniano da | 


Fonseca e Brito. | 
“O mesmo tribunal tambem. julgou o snr. 


Existiam no primeiro 441 —Entraram 103 governador civil da Guarda quite para com 


—Sahiram 97 — Falleceram 9 — Ficaram 
existindo 438, os NG 
Nas enfermarias da cadeia existiam 7— 


— (de 1865-1866 


ta 2» EO” (7 > 4 qua + 
o cofre geral do mesmo districto da respon-. 
sabilidade que contrahiu no anno economico 
D, como executor das delibera- 


KT : es Pt 16 es da respectiva junta geral. 
D+ Pr ; Fa qem : age ed mõa —— Arrematação. —No dia 4 do proximo 


Recenscamento dos jurados. — 
Deve proceder-se manhã, nos paços do con- 
celho, ao recenseamento dos jurados que teem 
de servir no anno de 1868. 

À commissão encarregada d'este trabalho, 
no qual deverão ser observadas as disposi- 
ções da lei de 1 de julho de 1867, é compos- 
ta do snr. dr. João Ribeiro dos Santos, juiz 
de direito da 3.º vara, presidente, e dos snrs. 
Francisco Pinto Bessa, Adolpho Soares Car- 
doso, barão de S. Lourenço e Frederico Er- 
nesto Braga, vogaes. 

Cadaver. —Appareceu hontem de ma: 


nhã no sitio do rio junto á Aguada o cada- 
ver de um bomêen SE e ni ai 

Ignora-se quem seja, assim como se q 
afogamento foi casual ou resultado de algum 
crime, 


Jogadores da vermelhinha. — 
Renovam os jogadores da vermelhinha as 
suas tentativas para lograrem algum inçau- 
to desconhecedor das suas escamoteações e 
malas artes. Houve tempo em que, como tri- 
bu de bohemios, se disseminavam por diffe- 
rentes sitios da-cidade a explorar a boçal 


£- 


“| de 350 toneladas, à qual tendo sahido de 


|mez de novembro serão arrematados no go- 


verno civil de Bragança bens compreendidos 
nas leis da desamortisação, situados no con— 
celho de Alfandega da Fé, avaliados em réis 


3:0508000. + | 

Abandono. — O «Diario de Lisboa» 
de ante-hontem publica o seguinte annuncio 
ácerca, do abandono, na altura do Cabo de 
S. Vicente, de uma barca, cho navegava com 
o pavilhão de Jerusalem, denominada «San- 
to Antonio» : | 

Por participação do director da alfandega de 
Olhão consta que no dia 2 do corrente mez chegára 
uo porto de Lagos um'escaler conduzindo o capitão 
Morios Constantin e mais onze tripulantes, perten- 
centes a uma barca, que navegava com o pavilhão - 
de Jerusalem, denominada «Santo Antonio», do lote 
adas, : onstan- 
tinopla, com destino a Falmouth, levando um carre- 
gamento de milho, havia sido abandonada na altura 
de 55 milhas a oeste do cabo de S. Vicente, pelas 
tres horas da madrugada do dia antecedente, em 
consequencia de fazer muita agua que não pôdeser 
estancada ; salyando-se apenas, além dos menciona- 
dos individuos com as suas bagagens, um chrono- 
metro, oitante e alguns outros insignificantes obje- 


, + 


ctos. 

Mondíe-pio da imprensa da uni- 
versidade. —Como já dissemos publicou- 
se o relatorio que dos actos da gua gerencia 


ambição de alguns credulos. A policia deulno anno de 1866-1807 apresentou a direcção 


caça a uns, e ontros, intimidados, ou 'abari- 
donaram o officio por arriscado e pouco lu- 
crativo, ou foram para outra parte onde as 
escamoteações d'este genero, por conhecidas, 
não tivessem ainda: dado em droga. 


Veio isto a pello por nos referir a parte 
da policia que fôra ante-hontem preso na 
Foz Gaspar José Cardoso (Guimarães, que 
fez profissão da decahida industria de que 


O arrematante offereceu um fiador e ac-| que o author dirigeao snr. ministro dasobras| falamos. Parece que o mencionado sujeito 
ccitante ás lettras, que a camara não podia, | publicas e confiados nasua importancia esta-| exercia as suas habilidades de parceria com 
nem devia admittir, por se lhe opporem al-|mos certos que não será indeferido, a menos | outros, mas estes, ou mais lestos ou de olho 

umas das condições devidamente approva-|que se não tenha em vista desattender os in- mais vivo, fizeram-se destramente ao largo, 


do monte-pio da imprensa da universidade á 
assemblea geral do dia 8 do corrente. 
Vê-se d'este relatorio que “o monte-pio, 
que existe desde 8 de setembro de 1849, 
conta actualmente 54 socios, tendo-se cons- 
tituido n'aquella epocha com o numero de 16. 
A direcção prestou soccorros, desde 1 de 
setembro de 1866 a 31 de agosto findo, a 
dezeseis socios, na importancia de 1405720 
réis. À despeza total feita n'aquelle periodo 
montou a 1975760 réis ; areceitya 2785550; 
o saldo que havia passado-da anterior dire- 
cção para a que findou a sua gerencia em 31 


Occorrencias policiaes. — Foi. 


— 


>». 


entre Os povos, a guerra se apresenta aos| proximidades de Chaves o vinho dá o preço | das, patentes na secretaria da camara e em |teresses d'esta cidade, que recebe a sua ma-| deixando á polícia «expresiones en casa». 
olhos de todos os homens honrados como ajde 25000 réis o almude, o que, a ser exa-| poder do pregoeiro. A camara admittiu o fia-|xima importancia do commercio que por 
mais monstruosa das anomalias. E entretan-jeto, é demasiado caro, porque isso corres-|dor e acceitante, talvez por ignorar as cir-| aquelle canal effectua : 

“ F. ] 


ndo ppresto asa». | de agosto ultimo era de 1:0795205 réis; o que 
Gaspar José teve o destino competente | passa agora paranova conta é de 1:1595995 
pela delegação de polícia. “réis. 4 

” ; 
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UM VIAJANTE NO MINHO EM 4785 |a erguer. Aqui me veio ver o prior, que to- - 1 DE NOVEMBRO 4 | a cmi -| - “Muito reverendos padres dons abbades. 
| a a noute me entreteve comsigo e com as E, e ias RAR fas | o 


Parti para o Porto pelas 10 e meia, onde 


«Gratia Dei cum omnibus. 


ido ii» fidalguias e sapiencias de seus irmãos. a "aba 
y - pio SERA p , - bia cheguei á moutinha por sofirivel caminho. A rogos do reverendissimo demorei-me, | Depois de jantar sahi de Aveiro por mui ee. 
dept? Pá DO trio Procurei o visitador presidente, que me en-|aqui este dia, e com elle fui passear a Santa lto bom caminho, até ao Sardão, que são tres] «Foi Deus servido levar da vida presen- 
e sera I see) pie À | " 'cheu de cortezias. O abbade, que não estava | Luzia e ao rio Hul, que passa junto ao mos- leguas. al «te para a eterna a José Teixeira Barreto, 
- Parti de Barcellos pelas 9 e meia e che-[em casa, logo que veio me buscou e me tra-|teiro e vai acabar na ria de Aveiro. Janteil.....camecceseenererencerorosencar «| «que foi leigo da nossá congregação, o qual 
29 guei a Santo Thyrso ás 3 e meia. No cami-| greg: , 


€ | “a leads! 
Parti de Tibães pelas 10 horas e cheguei 
a Barcellos pelas 4, depois de ver Villar de 


“|nho, que é excellente, encontrei o cunhado 


' 


do abbade de Vermuin, que m'o ensinou e 
tez boa companhia. No meio d'este fica Fa- 


tou com as maiores civilidades, fazendo-me | sempre com o reverendissimo, que me fez os 
sempre cear na sua cella, eto. O procurador|maiores obsequios. Padre algum me compri- 
- ” É * q o É o ' * . * 
geral tambem me obsequiou o mais que po- mentou, excepto o vigario grande prior € re- 
pl 9% 1 


dia ser. . —* FEM cebedor; porque todos fugiam de mim. N'es- 


Terminou a jornada no Sardão. Seguem- 


«nos seus ultimos dias nos tinha pedido ins- 
«tantemente o tornassemos a admittir na re- 
«ligião : attendendo pois ás circumstancias em 
«que pedia esta graça, ao que a nossa santa 


Frades, grande convento, mas pouco aceiado | relães, que está renovado, e mostra grande- pé “ te dia me deu o reverendissimo uma meda-|se dez paginas em branco, nas quaes prova- «regra recommenda, e ao que a nossa mes- 
e velho. Gostei da egreja, que reputo do tem-|za-e antiguidade, Ao entrar no mosteiro en-| E E o á lha de ouro de el-rei D. Sancho T. ço velmente o viajante projectava proseguir a| «ma lei determina, benignamente annuimos 
o de D. João III. Quiz ver a livraria, mas|contrei o coristado com alguns padres, que Fuiúlivraria. A casa não é má,mas tem é * |sua tão noticiosa quanto lyrica descripção do| «is suas supplicas, e houvemos por bem de 
iss -me que a não havia, conservando osjiam fazer um magusto á Batalha, e porque| poucos livros; e não vi n'ella manuscripto al- ê, Minho. Em vista do estylo feiticeiro com que| «permittir-lhe que renovasse a sua profissio; 
nouelivros die tem n'uma cella, sem or-|me pediram os acompanhasse, e lá fui PE gum.- Fui ao officio dos defuntos; e, depois o magico nos leva aos mosteiros benedicti-| «mas, por uma circumstancia que occorreu, 


dem nenhuma. À situação d'esta casa, banha- 
da pelo rio Cávado, é boa. Junto d'este mes- 
mo rio fica Barcellos, terra não pequena, bem 
situada e alegre. A collegiada terá 300 an- 
nos de antiguidade e não tem cousa notavel, 
Defronte fica a casa da camara, antiga e boa, 
assim como a misericordia, À ponte é gran- 
de, ao cabo da qual está um antigo e gran- 
de torreão, por baixo do qual é necessario 
passar para entrar na villa, que immediata- 
mente principia. Este torreão é parte do pa- 
lacio dos antigos condes de Barcellos, que só 
conserva as paredes e alguns obeliscos e py- 
ramides sobre as mesmas. O Campo das Cru- 
zes é formoso, e mais bello o faz uma gran- 
de fonte, que lhe fazem agora com muitos as- 
sentos parallelos à mesma. Tambem o ador- 
nam muito o convento dos Capuchos, egreja 
das Terceiras, freiras bentas. A capella do 
Senhor fica a um lado, porém mais para o 
meio que os outros edificios. Busquei e mais 
dous rapazes, a quem paguei, as célebres cra- 
zes, que me disseram ainda lá se viam ha- 
via dous dias, mas nada pude divisar. Vi as 


pois ter com frei Thomé. Esta quinta está de 
todo destruida. (Quando me recolhi é que vi 
o abbade, que tinha sabido fóra e que me re- 
cebeu com a sua costumada sinceridade. 


31 E 


Fui ao coristado, que está bonito com a 
reforma que se lhe fez, Na botica não ha na- 
da de novo. À egreja não ficou má contas 
grades, que sem razão alguns criminam. À 
livraria tem bastantes livros portuguezes ra- 
ros e muito boas obras modernas. À casa é 
optima e muito aceiada, porém tem o gran- 
de defeito de alta, Não tem ainda index al- 
gum. Foi preciso que o bibliothecario me dis- 
sesse que a tinha arranjado, porque de ou- 
tra maneira não o podia conhecer; não sendo 
facil do presumir que uma livraria onde está 
a «Europa» do Faria n'uma estante e a « Ásia» 
noutra, esteja posta em ordem. Tem já bas- 
tantes livros e commodos para outros tantos. 
O seu comprimento é de 63 pés; largura 29. 
O novo capitulo fica bonito. N'este -dia fui 


casas que aqui teem os Azevedos, que mos-|ás matinas dos santos, que se cantaram mui- 


tram serem feitas em 1400. A noute a pas-|to desengraçadamente, porque o abbade, que 
sei em casa do mestre-eschola, que está de/tem grandes presumpções de cantor, atrapa- 


cama e com poucas esperanças de se tornar 


= 


lha tudo. 


de jantar, passear a Miragaya, que temo de-| Parti de madrugada para Aveiro, onde|nos, quem dirá que não é para tudo uberri- 
feito de ter muito más casas. O caes é bai-| cheguei pela 1 e meia. São cinco leguas do/ma e florentissima a linguagem portugueza ! 
xo e está em partes muito arruinado, não ha-| melhor caminho que se póde desejar. Passa-| Antes de Almeida Garrett, custa a crer q 
vendo em todo elle cousa que respire gran-|se por Salreu, etc, e Angeja, onde o mar-| passasse ahi um talento de tantos fôlegos a 
deza. A rua nova de S. João tem muitas ca-| quez tem palacio antigo com suas armas.| viajar na sua terra ! | 
sas feitas e ficará magnifica depois de acaba-| Aveiro é optimamente situada. Póde-se dizer| | Corridas as paginas brancas que ficaram 
da. A das Flores é a principal, mas não tem! que fica no meio de um campo, porém tem! para todo sempre invejosas das outras, segue 
boas casas, nem direitura, más casas, e muitas arruinadas e cahidas. Ala noticia dos manuscriptos, dos quaes não 
aÃ! ed cai o ia convivencia é boa e em mais de quatro casas|trasladavei algum, porque o não ha que me- 
é E 3 se ajuntam as senhoras. Rodam n'ella onze|reça o trabalho de ser relembrado. Antes de 
pah Nam |seges. À misericordia é hoje a egreja que| melhor animo tomo a peito defender o inco- 
Parti do Porto pelas 6 horas. E” perigo-| serve de sé. Nada tem de consideração mais! gnito vigjante da pecha de inadvertido ácer- 
sa a passagem do Douro vazando a maré :|que uma imagem do Senhor Ecce Homo, que/ca das pinturas de Tibães, Dirão : «como fi- 
pouco faltou para eu ir dar sobre uma amar-jna verdade é admiravel, e que dizem viera |cou d percebida -d'este. homem, que n'outro 
ra. O caminho para o Couto é bom (x) e dejde Inglaterra no principio do scisma. À fre-| mosteiro quiz comprar pinturas, a opulenta 
quasi todo elle se avista o mar. Cheguei aqui| guezia de S. Miguel é antiga e tem duas ou caleniado Mubinias -D) obvia a razão. Os 
á 1 hora. Este mosteiro é muito pequeno ejtres capellas particulares. A de Jesus é pe-| qua ros: precios s que por ahi estão não sei 
não tem nada de bom senão a vista, que é| quena, mas toda cheia de ouro. No côro delonde, e em Tibães estiveram até 1833, só 
larga e aprazivel, principalmente a Ato vai| baixo está depositado o corpo de Santa Joan-lalli entraram em 1810, legados úquelle mos- 
até Santa Luzia, d'onde é admiravel. Com-|na dentro de um caixão de marmore com em-|teiro por José Teixeira Barreto. Possuo a 
tudo este mosteiro é mimoso de carnes, fru-| butidos vermelhos. | [carta authographa que o geral dos benedicti- 
ctas, etc. A casa da livraria é pequena e não) O caes é agora de todo novo e regularis-|nos escravia aos abbades dos outros mostei- 
lhe cabem os livros, que não são de todo|simo, e talvez o mais bello do mundo. Tem!ros do norte, oranggadando lhe; suffragas- 
maus e ainda alguns raros. Vi só n'ella um | um quarto de legua de comprido, com largu- sea a alma do bemfeitor. Traslada-se para 
manuscripto, de que faço menção n'outro lu-|ra proporcionada. As continuas doenças e que saibamos como a congregação reconhe- 
gar. de 


a 


- mortes da terra a fazem justamente desagra- cidá pagava com o melhor ouro dos espiri- 
E sa A davel, sendo, se isto não fosse, a mais com-|tos levantados a Deus os favores que rece- 
(«) Allude no Couto de Cueujães. moda, divertida e aprazivel do reino, biam, Diz a carta ; 

€. 


a . ! 
“A 


«não pôde satisfazer estes seus justos e ulti- 
amos desejos, e morreu sem ter entrado em 
«a nossa congregação. .Comtudo, como elle 
«num testamento que fez deixou à congre- 


|cgação uma selecta, abundante e rica colle- 


«cção de pinturas, dizendo que a deixava 
cagradecido à respeitavel congregação de 5. 
«Bento, e pedindo a todos os religiosos que 
«em recompensa da sua lembrança rogassem 
«a Deus pela sua alma : julgamos do nosso 
«dever participar isto mesmo a vossas pater- 
«nidades, para que o cemmuniquem ás suas 
«communidades, e todos roguem a Deus pelo 
e de encommendando-o nos seus 
«sacrifícios como um bemfeitor da nossa or- 
«dem. Aqui em Tibães lhe mandaram fazer 
«um officio solemne, como se faz pelos nos- 
«sos religiosos quando morrem, VV. PP. fa- 
«rão o que a sua caridade e 
«Assignado o. E Tag Manoel Ignacio das 
«D BOBA, pt gt dd gls > 
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- Se tu antevisses o destino dos teus. qua- 
dros, pio José Teixeira. Barreto !.. 


e Moe 


Camillo Castello Branco. 


piedade lhes di- | 


E” 


«ctarem, etc. Tibães 12 de novembrode 1810. | 


a eua 


Fallecimento .— Falleceu no dia 10/1.º ano do «Semanario dos filhoside Maria», [cisco entre a ruasde S. Damaso e ada Ra-| 


2 


do corrente na freguezia de Salvador do Sou=| de que. E a e-responsave 
to, concelho de Ponte do Lima, o snr. Joséjde Moved - E 


s a - 


Londres, 12 


a 


tea 


vapor francez Navarre-—em 13 ou 14 de outubro, a ver trazia 194 passageiros, e rece- 
ERDOR inBlez, + aiáid [beu em Lisboa mais 29. 


—— me Chegou hoje tambem do Rio de Janeiro 


= 
' 
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Luiz Mendes S. Thiago, da casa da Caeh 
dinha. “a 
Representação. —Segundo informa- 
ram o nosso collega do «Vimaranense», à 
camara municipal de Guimaries resolveu, 
na sua sessão de quarta-feira, representar ao 
geverno contra a annexação da freguezia 
de Cerzedo e Lordello, d'aquelle concelho, 
aos de Felgueiras e Santo Thyrso, conforme 
foi de parecer a junta geral do districto do 
Porto. a BR a 
O arcebispo de Jerusalem ao 
imperador da Abyssinia. —Pela fór- 
ma seguinte escreveu o arcebispo armenio 
de Jerusalem ao imperador Theodoro, pe- 
dindo a liberdade para o consul inglez e 


mais pessoas que o célebre tyranno da Ethio-| 


pia tem ha muito tempo em captiveiro, se 
porventura ainda não mandou que fossem 
esfolados: 


Eu, Isaiah, servo de Jesus Christo, e, pela gra-|| 


ça de Deus, arcebispo e patriarcha de Jerusalem, 
e guarda dos santos lugare 
nas bençãos e os favores da cidade santa as minhas 
apostolicas saudações a vossa magestade christã, e 
soberana da Ethiopia. Queira a protecção celeste e 
a solicitude da Divina Providencia velar sempre 
pela pessoa de vossa magestade, da sua augusta fa- 
milia e de todo o Estado governado pela sua pode- 


toda a certeza o sangue de Salomão o que corre 
nas veias de vossa manentana equo o anima de 
sentimentos de ego de eguaes aos delle. Estas 
preciosas qualidades que adornam a augusta pes- 
soa dg vossa magestade animaram-nos, pois, a de- 
por as nossas queixas aos pés d'esse throno subli- 
me. Estamos certos de que serão onvidas por vos- 
sa misericordiosa magestade pelo amor. de. Jesus 
Christo, que nos deu na sua possoa um exemplo de 
benignidade e de humildade, que nos prescre- 
veu que visitassemos todos aquelles que estio op- 
primidos eprivados da gua liberdade, que está aci- 
ma de todos os bens d'este mundo... 
Animado de eguaes sentimentos 


; ; 4 . E | xana 
pedimos a vossa misericordiosissima magestade que 


glez € para os seus: companheiros; e” perdoar-lhes 
todas as culpas que possam ter: commettido, fe 


Dada na nossa séde am tolica, 
30.º dia do anno de Nosso Salvador de 1867. 
Destruição de 


far que tt tu | 
dens e talvez não seja inutil dizer que o chefe da 


homens e cousas. 

Os discipulos d'esta eschola afirmam que 
todos os acontecimentos foram prognostica- 
dos pelos prophetas. Abri o Apocalypse, di- 
zem, o tremor de terra foi a revolução fran- 
ceza; o eclipse do sol a morte de Luiz RVI; 
a lua manchada de sangue o fim tragico de 
Maria Antonieta, ete, “ 

Ante taes provas cahc a penna da mão; 
se tão imminente está o fim do mundo, o 
que de melhor podemos fazer é preparar-nos 
para que a morte nos surprehenda descan- 
cados. 


pncendios.—Esta noute pelas duas 
horas deram as terras signal de incendio na 
freguezia de 8. Nicolau. Foi na -Corticeira 
em umas poucas de pilhas de carqueja, que 
pertenciam aos snrs. José Pinto da Silva, 
Antonio Nogueira Guedes e Victorino José 
Teixeira. A carqueja no vulor de 6005000 rs. 
ardeu quasi toda. Tambem ardeu alguma ma- 
deira. 

A hora adiantada a que se manifestou O 
incendio não permittiu que os soccorros fos- 
sem tão promptos como era para desejar. 
Descontia-se que o fogo fusse lançado por 
malvadez, como já por mais vezes tem acon- 
tecido n'aquelle sitio. 

As bombas trabalharam até às 6 horas 
da manhã. 

Compareceram no local do incendio as 
respectivas authoridades c uma força da 
guarda municipal. 

Duas horas depois do incendio na Cor- 
ticeíra, deram vútra vez as torres sigual de 
incendio na freguezia da Sé. O fogo tinha-se 
declarado na ilha do Barbosa situada nas 
Escadas dos Guindaes. O incendio foi ex- 
tincto com o auxilio dos visinhos não che- 
gando a trabalhar as bombas. 

Musica. — Toca hoje no jardim de 8. 
Lazaro, desde as 4 e meia até ús 7 horas da 
tarde,a banda do regimento de infanteria n.º5. 

Eis o programma das peças que execu- 
tará a referida banda: 

“La Sybille», ouverture—Laguy. 

«“Somnambula», introdução e avia--Bellini. 

«Die Vaterlandischeu», grande valsa =Pahr- 


bach. dá Ga 
«Lombardos:, duetto de soprano e tenbr — 

Verdi. | 
«D. Carlos», côro «Lw Peregrina» e bailado — 

Verdi. E 

«Esperança», valtz— Amorim. 

«Simples», polka—Gaspar. 


Factos diversos | 
Ss a 

Publicaram-se as 299.* e 300.» folhas da 
«Escriptura Sagrada», traduzida da latim 
por frei Francisco de Jesus Maria Barmen- 
to e reimpressa pela empreza da «Bibliothe- 
ca religiosa». ck o AC 

— Tambem se publicou a “£.º folha da 
«Historia dos Calenderes», da qual é author 


o snr. Antonio José Guedes. 
— Publicou-se egualmente o 39.º n,º do 


, = Em isboa publics A” 
+ so d | s anno da paiário dont Eis 
23.º n.º do tomo X do «Archivo: ittoresco». ra para medir sua grandeza, digo que a mu- 
gravuras, | 
pysiana da universidade de Cambridge e a 
outra a coroação de Henrique IV de Ingla-|serventia repartidas por ella, e sete torres 
terra. 


0 
ta o largo da Regeneração, em 
ma; & segunda o «titan gigantesco», insecto 
da familia dos «longicornes». 


s, offereço com as divi-|. 


de bondade para o f consul 1m- | 


| 


| primeiro d'estes semanarios contém duas 
“representando uma a livraria Pe- 


ps . 


Tambem vem ornado com duas estampas 
«Archivo Pittoresco». À primeira represen- 
Ponte do Li- 


- 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 14 de setembro 
Arganil—do snr. Manoel Filippe Coelho. 
Leiria-do sor. Antonio Thomaz Benevides. 


Silves—do snr. João José Nunes. 
Taipas—do snr, Manoel José Tinoco de Aze- 


vedo. 
- Braga — do snr. José Pereira da Silva Braga. | 


do snr. Miguel José Raio. 


e AE 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
“Villa de Guimarães, 


Dos arrabaldes de Guimarães, e das igrejas 


que melles estão situadas. 
— (Continuado done 209) 
Entre a praça do Toural e as casas que 


a cercam da parte de entre o norte e poen- 


te, está um cruzeiro de pedra muito alto e 
soberbo, lavrado com todo o primor da arte 
sobre um pedestal que assenta em um pa- 
tim de pedra, para onde se sobe por cinco 
escadas, e tem á roda do pedestal por bai- 
xo, aonde está firmada a haste da cruz, um 


rim 


| letreiro que diz: «Esta obra mandou fazer 


* e 


o juiz da irmandade de Nossa Senhora: do 
Rosario no anno de 1650». ge 
E” esta praça do Toural um tronco, de 


“lpara a parte do Vendaval, que é a sahida 
de | d'aquella villa para a cidade do Porto, se 


|Moutinho, que as divide uma da outra uma 


cruz de pedra pintada, Descendo da rua do 
Moutinho para a parte de entre o poente € 
norte, se topa com a rua de Traz da Gaya, 
e-d'esta se continta a de Gaya, que fica uma 
nas costas da outra no mesmo sitio. 
Tornando á praça do Toural, sahe d'ella 
ai a À a 
para a parte de entre o Vendaval e Poente 
a rua de S. Domingos, que continua até se 
ajuntar no mesmo curso com a rua de Gu- 
tos, que as divide uma da outra a rua Pra- 
vessa com o cruzeiro de pedra pintado, fir- 
mado no seu pedestal, que assenta sobre um 
patim cercado de escadas de pedra, que cor- 
responde ao em que dá fim a rua nova das 
Oliveiras. Continta a rua de Gatos no mes- 
mo-curso, que tomou a rua de S. Domingos, 
até parar no rocio de S. Lazaro, aonde no 
meio delle está situado um padrão de abo- 
beda de pedra que recolhe a capella dos San- 
tus Reis Magos, e debaixo da abobeda d este 
padrão está uma cruz de pedra marmore 
com a imagem de Christo Crucificado, com 
Nossa Senhora e o Sagrado Evangelista. E' 
esta capella fabricada pelos confrades e de- 
votos de Nossa Senhora da Apresentação. 
D'este rocio para a parte de entre o Venda: 


val e poente se continúa a estrada que vai| 


d'aquella villa para a de Villa do Conde, 
Divido o rocio de S. Lazaro da rua da 
Claya pela parte do sul o rio da Madroa, 
re n'aquelle lugar lhe offerece uma ponte 
e pedra para a sua communicação, e n elle 
mesmo deixando o nome de rio da Madroa, 
que lhe tinha posto o rocio por onde tinha 
passado, se appellidou rio de S, Lazaro, que 
conservou até dar volta por detraz da ca- 
pella d'este santo e seu hospital, de que tam- 
bem tomou o nome aquelle rocio em que es- 
tá situada, e encontrando-se alli com o rio 
de bom nome, fez cada um d'elles n'aquelle 
gar deposito do nome, que trazia, e for- 
mando ambos um corpo, se appellidou Ce- 
linho, que regando os dilatados e ferteis 
campos da Porcarice, se vai metter no rio 
Celho. 


No mesmo lugar, d'onde a praça do Pou-| 


ral deu principio á rua de S. Domingos, o 
deu tambem, para a parte de entre o poen- 
to e norte, a outra que chamam de Traz do 
Mosteiro. "ambem da celebrada praça do 


Toural sahe para a mesma parte a rua da 


Fonte Nova, que vai parar na rua de Santa 
Luzia, a qual está junto á torre de seu no- 
me e continuando para o poente topa no ro- 
cio da mesma santa. Do principio d'esta rua 
de Santa Luzia sahe uma travessa para arua 
do Bimbal, 

“No rocio de Santa Luzia está situada à 
capella d'esta santa, e junto a ella um tan- 
que de uma só bica. D'elle continúa para o 
poente a rua que chamam da Calçada, que 
é n estrada commum para a cidade de Bra- 
ga. Do mesmo rocio de Santa Luzia sahe 
outra rua para a parte do norte, que cha- 


mam do Picoto. A rua de Soalhães fica entre, 


hortas por detraz do convento de S. Eran- 


0 37.º n.º| voadas que aquells 
jorama» e 0 a 


mada.. ALGODÃO — Erguxo, — Baixou. em Liver- 

- Estas são as praças, rocios e ruas  po- Peinam Eco medio Id 
villa tem fóra da cireum- a - Maranhão mediano 10 Md 
em seus arrebaldes. Ágo- E Rd is a à 


Praça de Lisboa 13 de agosto 


ralha que cerca e defende assim a villa ve- 
= Rendimento da alfandega grande de 


lha com a nova tem em todo o seu circuito 


159:9258315 


E ci E é - " 

mM tento maritimo estrangeiro 

a Era çõo! a portos de Portugal. 
ENTRADAS 

7 de setembro, Em Gravesend, o vapor Cleator, 


de Lisboa; H. Amelia, e Leo, do 


a 


3.685 Pim d Lisboa de 2 a 12 de setembro. ... Porto. 
:685 passos communs, com nove portas de| rdem no dia 13........... corerioo  18:4818698]» » En DER, o Lovisa, de Abo, para 
IS8D0OA. 


altas que a fortificam e fazem respeitar, ex- 
cepto dous torrilhões terraplenados, que não 
teem mais altura quea muralha, como tenho 
manifestado por seus nomes. Tem esta villa 
dentro dos" seus muros 683 visinhos, e em| 


= ="==["=. 
Cotações ofilciaes 
BOLSA COMMERCIAL 


Fundos portuguezes 


“173:4075008 


Em Plymouth, o Maria, de 8, Pe- 
tersburgo para o Porto. 

“Em Falmouth, o Hilda, de New- 
Castle para Lisbon. | 
Em Malaga, o Muscatel, do Porto. 
Em Falmouth, o Marsden, de Shiel- 


COQRT AR SED EE cal Cotadio” P ds para Lisboa, com agua aberta. 
aaa Re teta dit sã 8 Divid Mapia E ectuado Papel | — à E Queenstown, o Mona, de Lis- 
0 to. Divi - | | 
(Padre Carvalho — «orago rr) ESET i ” 1 , Em Helvoet, o Boreas, de Setubal. 
. ontinúa. Ds one cenas 1 'j sm 41 25 50 SANHIDAS | 

gi ua a *) : Idem: Divida interna, Eri “O Im de setembro. sd o vapor Maria Pia, para 

idem ...cccccoso. 44,00 44,00 — aa Sa 
Movimento da cadeia da Relação |Idem. Titulos de 1005 447 — — 44% |" » De Shields, o Water Witch, para 

de Ile 13de setembro | * |Tdem. De assentamento o Porto. 


| UNTRARAM 2, semestre de 1867 
Severiano Rodrigues Lopes,por ferimento;Duar- Os corretores — H, 
te Ferreira, por furto. Estão á disposição do juiz do J 


- E. da Silva. 
1.º districto criminal, o) a 


Moller, 2 barris vazios; Ee Brothers, 5 caixas | Graciosa, o palhabote Elefante—em 22, para a Ter- 
com uvas; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 22 bois; | ceira, o lugrê Salvador. 


Porto 14 de setembro 
aa 


ENTRADAS 

AVEIRO (por Villa do Conde) 

E Segredo, mestre Ramisote, sal. 
TERRA NOVA 15 dias — Escun 


í 


- 


1 


Wite, bacalhan a H. R. Teage & Cs 
LONDRES 25 dias — 


Francis, fazendas a C. Coverley. 


Sei 


Jansen, linho a S, A. de Oliveira Basto. 
É seca di Toni BATIDAS, 
“ LISBOA—Vapor D. Luiz. 
“ DUBLIN— Vapor ing. Lord 
uegie, viuho, fructa e gado. 
— SWANSEA-— Escuna 


W)! 
o 


ke, varios generos. 


ps A, + e... E E 4 pa A q . ne 
caixão com bacalhau, 1 pipa com baga de sabuzuei- diodo mm ACE 
vo, 220 caixas com batatas, 2 caixões com doce, 26] (ás 7 HORAS DA MANHA! E 


ps CRS ai la barra, COD citas 

— Um brigue suec. 4d ; 
Um hiate e uma rasca fundeados em Leixões, 
Vento N. E. (brando) e omar bom. 


É 
a - 


-— 


movimento maritimo de diversos 
" portos do reino | 


Aveiro EI setembro 

A ENTRADAS 
VILLA DO CON DE—Bnteira Nova Amisade, 
vazia. ; 


q PENICHE — Cahique O Que Deus Quizer, 


com vinho. 


Cargas maunifestadas 
C M. n.º 622 -New-Castle — Escuna ing. 


Hoopos, cap. Cort, a A, Miller & 0.º, 48 chuldrões| nejxe, 

de carvão de pedra e 10 caixas de folha de Flau- VILLA DO CONDE Hiate Noya Esperança, 

e M. n.º 623—Rouen — Escuna—ing. Saral Ee A | 
«Mn. ea Es DZ. + , IDEM—Hiate J L dito. 

King, cap. Wadsworth, 7:709 pães de asphalto, 45 e ARES ie PE 


barricas com bitume e 8 vol. de artigos diversos. 

C. M. n.º 624—Valencia—Falacho hesp. Rosi- 
ta, cap. Moxato, a José Duarte de Oliveira, 120 
pipas de aguardente. 


PORTO —Hiate Craveiro 2.º, sal. 
IDEM—Hiate E” Segredo, dito. 
IDEM —Hiate Estrella do Dia, dito. 
IDEM—Hiate Feliz Pensamento, dito. 


. Idem 1% 
Completa dencarsa Não entrou embarcação alguma. 
: Setembro 14 SAHIDAS 


VIANNA—Hiate Bom Jesus e Almas, sal. 
PENICHE —Cahique Senhora das Necessida- 
des, dito. 


AVEIRO —Rasca Correio de Aveiro, 
FIGUEIRA—liate Rio Douro. 


Idem 13 
ENTRADAS 

PORTO—Hiate Estreia, vazio. 

IDEM—Hiate Cruz 1.º, dito. 

IDEM—lHiate Dia Feliz, lustro. 

— Hiate Bom Jesus e Almas, (Arribado) com 
a mesma carga com que tinha sabido d'este porto. 

Não sabiu embarcação alguma. 


Termos de carja 
Setembro 14 
FIGUEIRA —Hiate Rio Douro. 
Pediram licença para sabtr 
— Setembro 14 
LISBOA—Vapor D. Luiz. 


LONDRES—Vapor Beta, 
COSTA DA MINA (por Lisbon) —Barca Eniza 


-—— 


Figueira 9de setembro 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Sol Dourado, varios generes. 
VILLA REAL DE SANTO AN'TONTO—Cahi- 
que Santa Rita, cevada. 


Generos despachados para consumo 
em Miragaya 
Setembro ll a 13 


Aguardente de cauna—l garrafiio Idem 10 
Arroz—Bb saccos “ENTRADAS 
Café —29 saccos PORTO—Hiate Nova União, ferro. 
Assucar—lO saccos e 1 barrien ot irts 1:)e ir BASIDAR GD! od Saad (SS 
Farinha de pau-—l paneiro — LAGOS =Cahique Jes aria, varios generos 
Gomma-—l dito j ii . ser 4 pe ii 
Tapioca —1 dito, ds Miramar — 
RE à EA OLHAO —Cahique Senhora do Rosario, pesca- 
“ Na estiva via. , 
Setembr. 14 CEZIMBRA—Cahique Santo Antonio e Almas, 
j 090 fardos dita, | DE ar e 
EAD ae do IDEM—Cabique Bomfim, dita. 
Sa BAHIDAS | 
uno PER RETO ERAS 5. MIGUEL —Hiate Novo 53. Lourenço, sal. 
Aguardente estrangeira 31 pipas s [ANNA —Hliate 5. Paio, pedra. 
Oleador aaa - PORTO —Hiate Rasoulo 1.º, dita. 
Farinha de trigo—1O snccos Idem 12 
Garrafas—100 grozas e ENTRADAS 
Oleo de linhaga—l pipa OLHÃO —Cahique Conceição Feliz, pescaria, X 
Rastilhos—1 barrica. LISBOA —Rasca Amisade, varios generos. 
| Es E: Não snhiu embarcação alguma. ) 
Mercado do Porto ESET a a 
- Setembro 14 Caminha 9 de setembro 
Trigo da terra... ......» Rad Caro 148150 a 13200 “ Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
» «Berodio,..«...ceicasess - 18120 a 18140 Idem 10 [ 
o barbella ce... o... asseio A 8980 Não entrou embarcação alguma. 
» ribeiro... .ccececereeeeoss 18180 à 18200 SAHIDAS a 
» VATCIXO...ccecereceroro e» 15040 à 15080 AVEIRO—Hiate Bragança 1.º, lastro. 
Milho da tetra. cc ccerer ess 8500 a 5520 'S. MARTINHO —Hiate Novo Especulador, dito. 
Centeio. . O o Salso ABA digo Lee RA 8580 a 5550]  LISBOA—Hiate Triumpho da Inveja, milho e 
Feijão branco... sascesertueros 8530 a 8050 | 6 passageiros. Me : 
» . vermelho............ e BOG0 4 BOTO] Idem IL 
a CL BJROO.s 6/0 Sto joe Potbfo iai 500 a 5540 ENTRADAS 
pJuttiado css. 2. Sed 2 3460 a 5480) -— Hinte Novo Especulador, lastro. (Este hia- 
» amarello........ correo BOTO À 5690 |te havia sahido hontem e arribou por causa do 
Egrinha de milho. ......... cc B580 à 8600 tempo) ; ) 
Cevada...... pros c esa cen poa nas 9490 a 8450 ão sahiu embarcação alguma. 
Batatas ia kilog.). . ... o 2200 a 280 “Idem 13 
Azeite (almude). EA 65100 a 68150 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


o RE As 
Praça de Lisboa 
(Da Correspondencia de Portugal de 13 

de setembro) 


Uma casa d'esta praça recebeu hontem de ma- 
nhã o seguinte telegramma : 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 26 a 28 de setembro, o 


francez Estremadure. 


A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 de setembro, o 


44,00 —  — 4400 
F, Moser, D, Chiappori,| 


Em 17 do corrente, sahirá de Lisboa para a 


4 dias — Hiate| 
a ing. Devon, 
Escuna mg- Pearl, cap, : 


RIGA 5) dins = Patacho rus. Bethlem, cap. 


Byron, cap. Car- 


ug. Lycurgus, cap. Bla- 


| Rio 


vapor inglez Seine—de 14 a 16 de ontubro, o vapor. 


30 de agosto. De Gibraltar o Umea, para Faro. 


CD cce 


Telegraphia electrica 


Segundo cartas de Madrid, constava n'a- 


tre os partidos de Baldrich e Scoda com as 
tropas da rainha, e dizia-se que os insurgen- 
tes fuzilaram dous prisioneiros emrepresalia, 
por ter o brigadeiro Garcia mandado fuzilar 
um emissario dos revoltosos. 
PELE EN LE A EA 
— Este boato fez bastante impressão, por se 
suppor que effectivamente já estão inteira- 
mente dispersos os bandos.“ 
Dizia-se mais que tinham entrado em Si- 
gante 29 presos implicados na sublevação e 
aceusados de terem destruido a casa da ca- 
mara e terem queimado o retrato da rainha. 
Em contraposição ás noticias favoraveis 
aos revoltosos ha os documentos oficiaes, 
um dos quaes consiste em ordenar i reserva, 
que havia sido chamada, para recolher a 
questao; e, ouiro, 6a concesáio pormuais 19 
Aidprd indulto, O quo, fas, crer qieio fover- 
no entende não ser preciso combater os in- 


a 


“|surgentes. 


Em uma carta do Alemtejo se-diz ter ap- 
parecido em Villa Nova da Baronia o gene- 
ral Milans del Bosch, que ha pouco sahiu de 
Lisboa. | - 

O snr. Milans era acompanhado de um 
mancebo, e ambos estavam disfarçados em 
caçadores, trazendo algumas perdizes mortas 
penduradas nos cintos. 

O general Milans del Bosth demorou-se 
pouco em Villa Nova da Baronia. Tomou alli 
uma cavalgadura e seguiu para Cuba, não 
se sabendo aonde pára actualmente. 

Como se dephohende dos documentos pu- 
blicados na folha official, o governo suspeita 
da lealdade do governador da Catalunha, e 
é de crer que elle passe por grandes incom- 
modos. 

* Continuam a chover representações con- 
tra as decisões das juntas geraes do distri- 
eto sobre a divisão territorial. 

Sei que a consulta apresentada pela jun- 
ta geral de Bragança é a melhor que se tem 
apresentado e na secretaria do reino fazem- 
se-lhe muitos elogios bem como ao relatorio 
que a acompanha. Sei mais que os deputa- 
dos do circulo estão satisfeitos com a divi- 
são adoptada pela junta e que as camaras 
municipaes a approvam. 

Oxalá que o que se dá com o districto 
de Bragança se désse com todos os mais dis- 
trictos, porque em negocio tão delicado e de 
tanta gravidade é indispensavel que sejam 
attendidas as commodidades dos povos. 

Chegou hoje o paquete do Brazil. 

“Não são as noticias que nos trouxe o 
«Guienne» tão pouco animadoras cmo ulti- 
mamente temos recebido, porem não são as 
que se esperam ha muitos mezes e não sa- 
tisfazem ainda a anciedade de todas as pes- 
sons que se interessam pela causado Brazil. 

O exercito alliado tinha tomado uma ma- 
gnifica posição estrategica e suppõe-se que 
a esta hora, já a questão esteja dicidida com 
grande gloria para o imperio brazileiro. Deus 
o queira que já não é sem tempo ! 

Corumbá foi retomado pelos alliados, e 
as forças paraguayanas estão muito desanima- 
das. Tudo nos promette grandes triumphos. 

O senado tinha approvado a proposta do 
governo para as operações do vredito e 
emissão do papel moeda, 

— Dos estaleiros do governo sabiu mais um 
couraçado que foi baptisado como nome de 
Grande do Sul. 

- Falleceu o sur. mar 
nador do imperio. | 

As acções do Banco do Brazil subiram, 
vendendo-se de 1855000 a 1905000 réis. O 


cambio sobre Londres estava a 21 14 e 2 
| 


quez de Itanhoem, se- 


O paquete fundeou hontem no Tejo e co- 
mo tivesse tocado na (xorée, o conselho de 
saude deu- ordem para que ficasse de qua- 
rentena. Esta manhã do vapor fizeram si- 
gnoes para terra, pedindo o commandante 
uma conferencia com o delegado de saude, 

“que estava de serviço em Belem. Verificou- 
“vado não trazer carta suja nem ter tido com- 
municação com a (Gorée foi recolhida a ban- 
deira de quarentena e o vapor seguiu para o 
quadro, ha 


quella cidade que houvera uma refrega en-| 


se a conferencia e tendo o commandante pro-|| 


a galera, «Adamastor» trazendo 73 passa- 
geiros. Durante a viagem morreram dous 
passageiros, Thereza Maria da Cunha e Ma- 
noel Joaquim Dias. 

Tambem chegou hoje do Rio Grande 
conduzindo 12 passageiros a barca «Fir- 
mezav. 

O. «Diario» publica dous decretos no- 
meando para o logar de commissario geral 
de policia d'essa cidade, o snr. Adriano Jo- 
sé de Corvalho e Mello, logar que desem- 
penhará conjunctamente com o de chefe da 
divisão central de policia, e para o logar de 
commissario de policia d'essa mesma cidade 
o snr. João de Barros Lima.! 

O presbytero Ignacio Francisco Pinheiro 
foi apresentado no beneficio parochial da col- 
legiada da igreja matriz do Santissimo Sal- 
vador da cidade da Horta. 

O presbytero Marcellino de Oliveira Ser- 
pa foi apresentado na igreja de 8. Roque, 
da villa de 8. Roque, na diocese de Angra. 

Foi nomeado amanuense da secretaria 
das justiças o snr. Domingos José Ennes. 

Falla-se em que S. M. a rainha accompa- 
nhará seu augusto esposo quando for a Tan 
cos. 


Ouvi que o soldado de infanteria 18, quo 
foi condemnado 4 pena ultima pelo conselho 


formado Carlos Henriques Portugal 


o 


SAHIRAM - 4 daty: gras > i 
- Severiano Rodrigues Lopes, solto por alvará do Balada Aa ido Bans. 5008000 a Oz (Dinigido á Associação Commercial) 
juiz do 1.º districto criminal. OIE TER PESO do cos Lishoa 14 de setembro 
A] da di ia Fr ia sadeio Mano A a pe Lusitano (desembolso . Sr a O aNTRADAS O 
meida, de molestia chronica, que estava csnde- 508000 réis) E; a 508000 RIO DE J ER pe nie 
réis)... JANEIRO, BAHIA, PERNAMBU- 
prado penso, » Commercialdo Porto & a 2505000] CO E DAKAR 20 dias—Vapor fr. Guienne. 
— e e | aroant Portuense “pisado à au ri 4 a a 35 dias—Briguejnor. Henrick 
E mo » ni sevescoca so erge ind. - : 
PARTE COMMERCIAL » Alliança.......... 724000 a 738000 RIO GRANDE DO SUL E BARRA DO POR- 
| — » do Minho.......... ó a 808000] TO 68 dias—Barca Firmeza. 
| Alfandega do Porto Conancia Utilidade Publi- a 1258000 per PE alas Pnfgho ing Mortam Carte 
Rendimento da Alf d do Porto cosmne neve nro coa º N o q ias — Escuna din. te, 
do datiido metano ecor co o do:000g00 CompnhiA Geraldo Orgdio 7 O. JUHA DE 8. THIAGO b/dias—Brigua"Dilis 
. > antunes. ) t gen A E ef 
Idem no dia 14 ,.....w...... los 5:2318996 | companhia de Seguros Se- Er B RIO DE JANEIRO 48 dias — Patacho holst, 
f 101:0405268 o do Porto. ee eia . Ê g 1148000 Telegraph. =“ , 
gs : a de Seguros Ga- vás NES ANTUERPIA 81 dias — Escuna fr. Raymend. | 
cui So e rantia, E fot eee 6 8 558000) — SWANSEA 14 dias — Escuna ing. Sammel 
Companhia de Iluminação Cloud. e, | 
Despachos de exportação jense....... 238500 a 248000 SAHIDAS 
a Setembro 14 k pa E de divida publica hp AEE E PORTOS Eavins. 4 
— RIODE JANEIRO-—Na barca Tamega, J. L. | 2 UBC8) enrraooeo Aa id * 8. VICENTE E PORTOS AZIL—Va-À 
Na a cd q A com Rec CRU a 4 si e MBURGO. Escuna prus. Auguste 
e. ouro. E , a O ia a Ria a . + A — s ida À 
-PERNAMBUCO-—No brigue Triumpho, M. À. dr ia éra ga PORTOS DO ALGARVE-— Vapor Victoria. 
Pinto, 6) canastras com alhos. | E ioadidê GRE Ta 12 E 14 PORTO —Brigue ing. Peerles, É 
- PARA"—Na barca Nova Palmeira, A. M. dos| CET ectrereeroos og ea ao E as A-—Escuna ing. Esther. 
Santos, 29 barris com pregos e 24 volumes com fer-| ç RE. CONDENA 2v Vapor DE ja 6 
raggua Jo; C. Heregira, Soargm, ) cojaã, com obras MM). qr RR BRISTOL Escuna ing. Mary Allom. 
4 sia add eu ia » a: " EsNA. CB... uia .. 2 Ve. e + a EE RÃS EE pe md! Aeenaar io a 
LODDRES-—No vapor ing. Beta, C. Smithes&| 2 icieros dlv...... D2M as SE qué range 
C.s, 28 caixões com doce seeco e 2671 litros de vi-| Pariz........... 3 m/d...... 542 Doo ia ONU VAPOR FUER LRC de 
ardor dar Para, ns ic dato; Bandee mio VÔ: es sjosisa á à a: Eaiaa PR 
man & €., 37 caixas com cebolas, 16 caixas com do-| Napoles. ......... S M/d...... > | ei 
ce, 5 ditas com uvas é 17095 litosde vinho; D. a Sao Bd DIA CORREIO DE HOJE| 
Almeida Soares, 332 ditos de dito; M. P. Guimarães | Amsterdam. ..... 3 m/d...... 421% DR MT 1 - EO 
pehie Fito de cais Butler ae aid E ab. 16 sie Ea oo SARA | 4 — Elsboa 14 de setembro 
“ditos de dito, e T caixões com doce seeco;Dow | Porto... .....» 8 divs coco par o a é cisto O rar po 34 
& Cu, 12821 litros de vinho; G., J. Gral mn &C4,6 (Ext, do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) | nes Ee a ra e A errei) A 
caixas com doce secco; M. G. Ribeiro, 7 caixas e 2) | paia “Começa a reapparecer o interesse, que já | mem 
canastras com cebolas; J. de Pinho, 1 caixão com | SESESsESSSS Dio: JR estava amortecido, por noticias de Hespa-l. 
productos rezinosos; M. Grassiot & C.*, 5 caixas com “PAR MARITIMA h , y PAR nd 
doece secco; J. Inson, 30 caixas com cebolas; M. A. tor MERCADO PESC ru E hã 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
de Londres de 11, do Havree de Bruxellas 
de 10. 

VIENNA 11—Diz o «Dehate» que a 
França e a Inglaterra enviaram uma nota 
ao governo da (Grecia, lembrando-lhe a obn- 
cação que tem de respeitar o principio de 
nentralidade, e accrescentando que toda à 
modificação no «statu quo» actual produsiria 
inevitavelmente graves perigos para a Gre- 
cia, dos quaes só ella póde scr responsavel. 


BRAZIL 


Bio de Janeiro 23 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

“Finalmente parece que à guerra do im- 
perio contra o governo do Paraguay apro-. 
xima-se do termo final, À esta hora graves 
e importantes acontecimentos se terão passa- 
do, e mal para o Brazil se assim não houver 
succedido. As ultimas notícias da campanha 
chegaram aqui nos dias 19 e 20,e alcançam 
até 10 do corrente. Eis o resumo do que ha 
de mais interesse, extrahido das folhas d'a- 
quelles dias : 

«O grosso dos exercitos alliados às or- 
dens do marquez de Caxias conseguiu con- 
tornar inteiramente o flanco esquerdo do ini- 
migo, encontrando apenas aqui e alli algu- 
mas partidas paraguayas, que foram facil- 
mente batidas, e postou-se em Tuyu-Cué, 
tendo a vanguarda em S. Solano, D'alli se | 
avistava a menos de duas leguas de distan- 
cia a fortaleza de Humaitá; interpunha-se, 
porém, uma linha de trincheiras, que fórma 
como que o quarto lado de um quadrilatero, 
sendo o primeiro Humaitá e CUrURalts sobre 
o rio Paraguay, o segundo as linhas de Ro- 
jas, e o terceiro o esteiro Bellaco, que se pro- 
longa entre ellas e as novas agora encontra- 
das pelo exercito expedicionario. 

«Contava este talvez 30:000 homens e 120 
boccas de fogo, e estendendo as suas linhas 
não tardaria a fechar Humaitá pelo lado do 
norte. Acommettendo então por alli ao mesmo 
tempo que o visconde de Porto-Alegre com 
os 12:000 homens que lhe tinham ficado ata- 
casse pelo sul, mal poderiam os paraguayos 
acudir a todos os pontos, e rotas as suas li- 
nha seria Curupuity tomado por terra, res— 
tando porventura Humaitá apenas, 

«Alli os paraguayos dificilmente se encer- 
rariam todos, sendo mais provavel que ape- 
nas deixem uma guarnição para defender a 
fortaleza emquanto puder. Mas, uma vez re- 
movido aquelle obstaculo, que atacado por 
terra e por agua feria necessariamente de ce- 
der, oresto das operações devia ser compa- 
rativamente facil. 

«Não affiançamos que tudo seja exacta- 
mente como deixamos descripto, mas assim 
se nos afigura a situação à vista das noticias 
que recebemos. E | 

«Quando o exercito oceupou Puyu-Cué 

cavala 


vieram os paraguayos com algu 

ria e infanteria fazer uma especie de de- 
monstração, disparando de longe alguns ti- 
ros. Sahindo então duas divisões de cavalla- 
ria nossa, facilmente puzeram em debanda- 
da o inimigo, que deixou no campo 100 mor- 
tos e LO prisioneiros, tendo nós apenas um 
soldado morto e 14 feridos, entre os quaes 
um capitão. 

«O general Mitretinha reassumido o com- 
mando geral dos exercitos alliados. O mar- 
quez de Caxias apenas soube da chegada 
d'elle a Tuyuty dirigira-lhe o seguinte ofli- 
cio: 

Coinmando em chefe de todas as forças brazi- 
leiras em operações contra o governo do Paraguay. 
Quartel general em Negrete, 28 de julho de 1867. 

Jll,mo e exc.mo snr. — Ao exc.Pº-snr, general D. 
João A. Gelly y Obes devo o favor de haver-me 
communicado a feliz chegada de v. exc* ao acam- 
pamento de Tuyuty, pelo que eu e os exereitos al- 
liados nos felecitamos, esperando as ordens que v. 
exe. queira transmitta-me como general em chefe, 
para executal-as como me cumpre. 

Entretanto levo desde já ao conhecimento de 
v. exc* que, tendo emprebeudido & minha marcha 
4 frente dos exercitos alliados no dia 22 do corren- 
te, dirigi-me ao passo denominado Tio Domingos, e 
vadeando naquelle ponto o esteiro Rojas seguimos 
parallelamente comelle buscando a esquerda do en- 


trincheiramento inimigo, onde me parece ter-se elle 
reconcentrado, sem haver comtudo até agora oppos- 
to obstaculo algum á nossa marcha. 

A posição que hoje occupamos é a de Negrete, 
que como v. exe.* sabe dista do esteiro Rojas e do 
passo Piris uma legua apenas, mantendo-se, 


ore 
tanto, ainda livre a communicação com ap 


de operações. Quer isto dizer que, se v. exc., satis- 
fazendo o desejo dos exercitos alliados, resolver vir 
honrar este campo com a sua presença, o poderá 
fazer com a maior segurança. |. É 

Mui grato me será, Exm. Sr., a noticia de que, 
apezar dos incommodos que de ordinario acompa- 
nham as viagens, nenhuma alteração sofireu v. exc.* 
na sua preciosa saude. 

Aproveito a occasião, etc. De v. exc.*—Marquez 
de Caxias. y 3 ' 

Recebido este officio, o general Mitre es- 
creveu para Buenos-Ayres: : 

Quartel-general, Tuyuty, 90 de julho de 1867. 
— Exe.=o gnr, vice-presidente dr. D. Marcos Paz — 
Amanhã, às 4 horas da madrugada, parto para to- 
mar o commando do exercito expedicionario. 

Junto envio traduzida a nota pela qual o mar- 
quez de Caxias se põe ás minhas ordens. 

Por aqui tudo vai bem. O inimigo não apresen- 
tou até agora mais de 1,000 homens de cavallaria, 
dos quaes tendo-se destacado um esquadrão foi ata- 
cado e batido por outro do nosso 3.º de cavallaria, 
delxando seis mortos defronte do esteiro de 5.55 

ano. 

A nossa communicação conserva-se franca entre 
este campo e o exercito em marcha, achando-se este 
actualmente em Tuyu-Cué, e a sua vanguarda à vis- 

“ tadeS. Solano, posição que segundo me avisam ú 
ultima hora, foi abandonada pelo inimigo, que a 
incendiou. ' 

Brevemente communicarei noticias de importan- 
cia.—Bartholomeu Mitre. 

«O general Mitre poz-se effectivamente a 
caminho com uma escolta para reunir-se ao 
exercito em marcha, pa 

“4 Ex ne , - 

«Referem algumas cartas que temos úvis- 
ta que no trajecto o general esteve a ponto 
de cahir prisioneiro dos Paraguayos, que 0 
acommetteram, chegando a tomar-lhe a car- 
reta de seu uso, tendo-lhe valido uma força 
de cavallaria nossa que acudio a tempo de 
pol-o a salvo do perigo e retomar a carreta. 
Deste facto não faz, porém, menção nenhu- 
ma das correspondencias que encontramos 
publicadas nas folhas do Rio da Prata.» | 

«Das ultimas noticias de Tuyu-Cué, em 
8 do corrente, consta que houve um conse- 
lho de generaes para resolver se se devia 
proceder a um ataque ou estabelecer sitio ; 
prevaleceu a ultima opinião, de maneira que 


Eq 


. ": 


o resultado da operação emprehendida pelo| 


exercito ainda se demorará alguns dias. 
«Em todo caso decidiu-se que a esquadra 
. . E “ea “a Tá Mr E 
subiria a Humaitá no dia 12, salvando a to- 
do o trance os obstaculos que encontrasse. 
« Muito breve, pois, receberemos noticias 
de grande importancia. 


«Subindo a esquadra “acima de Humaitá | 


não é dificil ao exercito collocar-se em igual 
altura, e encerrar os inimigos em um eireu- 
lo de ferro, aonde não podendo receber au- 
xilio algum terão que bater-se sahindo de 
suas trincheiras ou perecer pela fome. » 

De um officio, porém, datado de 8 d'es- 
te mez e dirigido pelo marquez 'de Caxias 
ao ministro da guerra, resaltam as difficul- 
dades de mais de uma especie com que te- 
rá de luctar q general brazileiro, e segundo 
se deprehende de um de seus paragraphos o 
general em chefe dos exercitos alliados, pre- 
sidente Mitre, ainda não considerava por de- 
finitivamente estudado o plano geral de ata- 
que ao inimigo, pôis que em conferencia com 
o marquez lhe dissera que «ia pensar sobre 
um plano de operações, e que depois de re: 
duzido a escripto lhe seria remettido». 

Não será muito para admirar que depois, 
em seguida a isto, sobrevenha algum «incom- 
modo de saude» ao ilustre Caxias, e que se 
recolha à côrte para tratar-se. E este incom- 

. -modo será tanto mais grave quam tamanhas 
“forem as dificuldades que valente almiran- 
te Joaquim José Ignacio encontre pela fren- 
te na arriscada passagem do estreito do rio 
Paraguay, em frente a Humaitá. 

Regosijo-me, porém, em dar-lhe a feliz 
noticia da retomada de Corumbá, que por 
tanto tempo jazeu em poder dos paraguayos. 
O presidente actual da provincia de Matto 
Grosso, dr. Couto de Magalhães, fez marchar 
da capital uma força expedicionaria sobre 
aquella villa, sob o mando do tenente coronel 
de commissão Antonio Maria Coelho, que, 
depois de renhido e encarniçado combate, 
pôde vencere desalojar o inimigo. Diz aquelle 
presidente, em um oflicio, que a guarnição 
paraguaya morreu quasi toda, inclusive o seu 

- commandante Hermogenes Cabral. 

Grandes despojos cahiram nas mãos dos 
libertadores, sendo os mais importantes 500 
brazileiros, que ha quasi tres annos gemiam 
em captiveiro. Do baixo Paraguay brazileiro 
apenas resta Coimbra em poder do dictador 
Lopez. 

— Já foi approvada pelo senado a pro- 
posta do governo para eperações de credito 
c emissão de papel moeda. Brevemente será 
convertida em lei. Tem, pois, o ministro da 
fazenda o recurso por que tanto anhelava, e 
a prol do qual tanto combateu em ambas as 
camaras. Na dos deputados foi hontem en- 
cetada a discussão do orçamento da receita 
do imperio, em a qual serão ventilados quaes, 
os novos impostos que deverão carregar so- 
bre o povo, para a extincção lenta e gra- 
dual do grande «deficit» da nação. Iniciou 
o debate o illustre opposicionista Pereira da 
- Silva. Fez largas e profundas considerações 
sobre o actual estado do paiz e apontou os 
meios que mais proficuos lhe parecem para 
resguardar o Brazil das desgraças de uma 
banca-rota, que se vai pavorosamente, avi- 
sinhando do thesouro nacional. 

O provecto parlamentar lamentou, com O 
tom da mais sentida convicção, que o go- 
verno, nas medidas que suggerio para me- 
lhorar as finanças, se dehunciasse tão infe- 

* rior á melindrosa situação presente. Tem de 
“correr ampla e vasta semelhante discussão. 

Tendo sido o ministro dos negocios es— 
trangeiros interpellado sobre questões inter- 
nacionaes, uma à proposito da fortificação da 
ilha de Martim Garcia, outra ácerca da pri- 
são do official prussiano Von der Versen, en- 
gajado para o serviço do presidente do Pa- 
raguay, e uma terceira relativamente à re- 
quisição diplomatica que fez o ministro ita- 
liano, conde de Fé, de uma filha sua que se 
acha em poder do sogro do referido minis- 
tro, o commendador Joaquim José de Souza 
Breves, que pertinazmente se recusa á entre- 
ga da menina, sua netta, allegando differen- 
tes motivos de incapacidade que se dão. na 
pessoa do conde, o ministro interpellado pe- 
dio licença para não entrar na apreciação de 
taes assumptos, visto como elles estavam pen: 
dentes de breve e satisfactoria solução. 

—O Banco Commercial do Rio de Ja- 
neiro celebrou à assembleia geral de seus 
accionistas, para tomarem conhecimento do 
relatorio de suas operações. Segundo este O 
capital realisado é de 1.200:0005000, ou 20 
p. c. do valor nominal de suas acções; os 
depositos de: diflerentes cathegorias, monta- 


ram a 5.173:0005000; as 1 
importaram em 3.528:0005000, e o saldo 
em caixa era de 783:9095000. O dividendo 
do 1.º semestre foi de 15200 por acção, e o 
do 2.º de 25400, que equivale a 12 p.c. ao 
anno. a a 
—A policia publicou certos promenores 
ácerca da prisão do celebre auctor do rapto 
da rica viuva D. Candida de Paiva Oliveira 
e dos cumplicos que aquelle teve, todos da 
infima camada social; cinco são miseraveis 
portuguezes, que se assoldadaram a tão re- 
pugnante creatura, como é o bacharel Ray- 
mundo, conhecido pelo cognome de «poeta 
tumulo,» e tão ascoosamente celebrado no 
processo do assassinato da esposa do dr. 
José Mariano da Silva. 

E” sabido que as authoridades d'este paiz 
ultrapassam sempre as raias da justiça e da 
humanidade quando tractam de punir ainda 
os mais pequenos ou imaginarios delictos de 
subditos d'essa nação d'além atlantico, e se 
é com o mais abafado sentimento de dôr 
que a grande maioria da colonia portugueza 
aqui residente vê praticar-se quasi diutur- 
namente essas e outras injustiças, sem que 
a ella e às authoridades do seu paiz seja li- 
eito levantar bem alto, por motivos que é 
util repetir, os. brados de sua indignação, 
será, pela razão opposta, com bem satisfa- 
ção que todos os portuguezes honestos ve- 
rão o rigor da lei punir esses cinco vadios, 
que se alliciaram para acto tão criminoso. 


O cambio sobre Londres tem oscilado en-| 


tro 21 1h e2l!/ad/. 

“Sobre Portugal regulou a tabella seguin- 
te: 4 
| Fa €0.djv 

APOLICES—As geraes de 6 p. c. foram 
negociadas a 88,88 3/4, 89e 89 !/a p. C.,e 
as provinciaes a 86 p. c.- a 


my 


* ACÇÕES — Negociaram-se as do Banco 
do Brazil a 185%, 1865, 1875, 1885 e 1905; 
as do Banco Commercial do Rio de Janeiro 
a 35, 25 e 25400 de desconto e ao par; as da 
companhia de paquetes brazileiros a 1948 e 
1955 e as da companhia do gaz a 2535500 
cade uma. RA O PR mé 
METAES-— Os soberanos foram negocia- 
dosa 115400, 115340, 115320, 115300, 
115350, 115400, 119450 e 1153300 cada um. 
Um lote de onças foi negociado a 355900 
cada uma. e É: ec 


Be s 
CC (Continúa) | 
pao 4 E ads 885.) 5! 
Passageiros do Brazil. —O va- 
or paquete francez «Guienne» que hontem 
e manhã entrou no, Tejo procedente dos 
postos do Brazil, conduziu para Lisboa os 
seguintes passageiros: 
Antonio Joaquim da Costa Guimarães, 
Manoel Rodrigues Jorge, Antonio Rôdri- 
gues dos Santos Almeida, Manoel Fernan- 
des da Silva Campos, sua esposa e à) filhos, 
Pedro Teixeira de Macedo “Antonio da jl- 
RO A a É cd Rd RR) 
va MRE Iotraradintes e E 
Mile. Justine Glink, Theophile Dalue, Ma- 
noel Rodrigues de' Miranda, Vicente José 
Barreto, Manoel Ribeiro Pinheiro Junior, 
Manoel José Monteiro, José Maria Lopes, 
Marie Jeanne Peno e 1 filho, José Pinto de 
Oliveira, José Nunes Martins, Albino José, 
Francisco Fernandes, €. F. aporte, José 
Antonio da Silva Junior, Joaquim José Go- 
mes de Souza, Joaquim Luiz Ribeiro da 
Silva, Manoel Pinto de Sequeira, João Pin- 
to de Oliveira, F. Mazzochi Grudo. 


— Portuguezes fallecidos. — De 6 
a 21 de agosto falleceramno Rio de Janeiro 
ne = a =x VAO do EPI NT”. qa Dea S 
os seguintes subditos portuguezes: 
“Ermelinda Augusta de Souza, 16 a. — 
Antonio da Silva, 23 a., s-—Domingos Pe- 
reira, 24 a., s.-—José Maria Vieira, 20 a; 
s.— Antonio José Carvalho de Abreu, 31 a., 
c.— Antonio Pereira dos Santos 21 a., 
s.— Manoel de Oliveira Pinto, 29 a., s.— 
Albina Juliade Medeiros, 42 a. s,—Gruilher- 
me José da Silva Braga, 32 a., s. — An- 
tonio da Costa, 38 a., s—Maria Angelica, 
32 a., 8.— Antonio José 1º. Braga, 31 a., s.— 
Antonio Raposo, 36 a. s.-—José Antonio de 
Souza, 17 a. s. — Job Cardoso Guedes, 30 
a.— Joaquina Emerenciana Ferreira, 10 a., 


viuva—Manoel Soares de Mesquita, 20a.,8.—| 


Domingos José Pereira, 77 a. v. — Anna 
Victoria Nogueira, 63 a. s.—F'rancisco An- 
gelo Ferreira Gondim, 47 a, c.—Maria da 
Gloria Souza Correia, 31 a. g. — Antonio 
Joaquim, 24 a. s. Luiza Candida, 45 a. s. 
— José Joaquim Antunes, 46 a. s. — João 
Alves Pinheiro, 57 a. c.—Francisco Camil- 
lo Mendonça, 47 a. c.—Francisco J. Pinto, 
40 a. s.— Venancio A. M. de Carvalho, 23 a. s. 
—Manoel Duarte Ribeiro, 29 a., s— Anna 
Candida de Souza, 30 a., s.— José de Sou- 
za, 26 a., 8.—Maria Rodrigues Pereira, 22 
a., c.—Maria da Conceição, 17 a. 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 23 de agosto 
À ULTIMA HORA 


Incluindo pequenas e eflecturdas ho- 
R 


je sobre Londres a 21 1/4, 213 e 21 1/, d., papel 
particular, insignificantes sobre rança a 459 réis e 
pequenas sobre Hamburgo a 830 0 Smam os 
saques efectuados para o paquete francez + Guien- 
ne» : > a 
Sobre Londres cerca de £ 430,000, a 21 d. pa- 
ra o papel bancario e a 21 1/4, 21 1/,, 21 3/,e 211% 
d. para o pépel, particular. 

Sobre França cerca de frs. 1,000,000 aos extre- 
mos de 440 n 454 réis. | go a 

Sobre Hamburgo cerca de 100,000 m. b. nos ex- 
tremos de 8J0 a 845 réis. 

Sobre Lisboa e'Porto vigorou « tabella seguinte: 

153 p.  úvista, 152 p. c a 30 d/y, 151 p. ca 
60 d/v 150 p, e. a 90 d/v. a 

APOLICES —Negociaram se hoje 19 das geraes 
de 6 p.e. a 89 14, p. €. Ná 

ACÇÕES — Uma pequena partida das do Banco 
do Brazil foi vendida a 1928000 réis. | 

METAlS—Não constam transacções. 

DESCONTOS - Nos bancos a taxg continua a 
ser 9 p. e. Nu praça as melhores letras encontram 
dinheiro de 8 /, a 10 !/ p. e. é 

CAFE' - Venderam-se 3.600 saccas, sendo 1:750 
para os Estados-Unidos, 1:500 para o Canal e 350 
para o Mediterranco. > 
ALGODÃO —As vendas de hoje foram de 420 
ardos. l 

(Ext. do «J, do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritime 
Rio de Janeiro 

Entraram neste porto, em 9 de agosto, 
à barca 3, Manoel 2.º, procedente do Porto 
—em 13, à barca Novo Tentador, do Por- 
to, ca barca Maria, de Montevideu—em 
14, galera Nova Amizade, de. Lisboa, a 
barca Lusitana, da Bahia, e o patacho Ga- 
ribaldi, de Porto Alegre-em 15 o lugre 
Adelina Patti, de Lisboa--em 16, a barca 
Rio Lima, de Lisboa, e a barca Iris, do Rio 
Grande “em 19, 0 patacho Terceirense, da 
ilha Terceira—em 20, a galera Viajante, 


letras descontadas| para Lisboa—em 22, o brigue Ligeiro 3.º e 


a barca Venus, para a ilha do Sal. 
- —Sabiram do mesmo porto, em 11 de agos- 


to, o brigue prussiano Freixa, para Lisboa, | 


om café—em 21, a barca Felix, para o 
Porto, por Lisboa, com varios generos e 35 


passageiros. 

Pftaraia surtos no mesmo às seguintes 
embarcações portuguezas: 

Galeras Evaristo, Aurora, Nova Amisa- 
de e Joaquina; barcas Garrett, Ferreira Bor- 
ges, Marianna 1.º, Alexandre Herculano, Fe- 
liz União, Relampago, S. Manoel 2.º, Novo 
Tentador, Maria, Lusitana e Iris; brigues 
Lusitano, S. José e Laia 1.º; patachos Novo 
Abalisado, Sampaio, Farto, Fernandes, Ter- 
ceirense, Triumpho e Garibaldi; lugre Ade- 
lina Patti e o hiate Serra 1.º 

Rio Grande 

Entraram neste porto em 31 de julho, o 
patacho Garibaldi e a barca Iris, proceden- 
tes do Rio de Janeiro. 

Ficaram surtos neste porto em 2 de agos- 
to, à barca Bedmar, escuna Santa Izabel e 


o palhabote Rio Liz. 


e Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


. 


| Lisboa 14 de setembro à 1 h. e 10 
o m. da tarde 


— As principaes noticias recebidas 
do Brazil pelo paquete francez «Guien- 
ne», que entrou no Tejo na madruga- 
da de hoje, são as seguintes: 
- Espera-se que brevemente fique 
resolvida a questão entre o Brazil e 
o Paraguay, pois que o exercito al- 
liado tinha cercado os paraguayos. 
Corumbá foi retomada pelos al- 
liados. v$Rs cb 
' No senado foi approvado o proje- 
eto para a emissão do papel moeda. 
— O dividendo do Banco Commercial 
é de 12 por cento. 


J 1 E 


As apolices estavam a 88 e 89. 


Cambio sobre Londres — 21 '/, a 
21 1a. emo d RPE. E UE 
Soberanos—11$400 a 113800 réis. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & G.º 
Madrid 13 ás 9 h.e 15 m. da tarde 

GENEBRA 1380 congresso da Paz 
foi dissolvido em consequencia das 
manifestações hostis do povo de Ge- 
nebra. PUTO pias SO deita 

BERLIM 120 rei Guilherme re- 
cebeu em audiencia o conde de Bran- 
deburgo que partirá ámanhã para O 
seu posto em Lisboa. 


Es 04 


BOLSA DE LONDRES 13 — Gon- 
solidados inglezes 94 “/,—S p. 6. por- 
tuguezes 39 !/2. | CR 
"BOLSA DE PARIZ1S*-3p.c. fran- 
cezes 704 tap. 0.98. | 

“BOLSA DE MADRID 13--Oonsoli- 
dados hespanhoes 32,30 — diferidos 
SED. di 
pio Qi 


| ALUGA-sE do 8. 


142. É 
Vinhos finos de Amarante 
PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
OR grosso e a retalho, 40, 50 e OU réis 
“o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 37 —entrada parti- 
cular. (2522) 


- FATO FEITO 


295—PRAÇA DE D. PEDRO-—25 
STE armazem continua bem sortido de 
toda a qualidade de fato feito para ho- 
mem, assim como de casimiras modernas pro- 
prias para a presente estação. (4086) 


e Da 0 om 


Farinha de agua do Pará 


END Eai, no Anjo n.º 61, por kilo 90 
réis. (4142) 


No largo de S. Domingos n.º 80 
quan obrigações do Credito Pre- 
dial até 40 contos. . (2929) 


PRECISA-SE de um andar sem mobilia em 
“ bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 

A quem convicr procure na rua do Cor- 
reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


A INGLEZA 
“A 


A 
CKSON 
. NM Ao. | UE 
149 — CIMA DO MURO — 150 
REECi E grande e variado sortimento 
em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 16000, 228500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, Rn e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaese grande porção de louça 
o 2 PS 4 ESSO o : 

azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte. q 


(41 11). 
Casa para alugar 


Nº rua do General Torres em Villa Nova 
de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
e com os jardins ou sem elles. Esta proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade em que está 
da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 
lindos golpes de vista. Concede se licença 
ao inquelino para passear pela quinta, e 


A 


tracta-se do ajuste na rua. dos: inglezes n.º |» 


G0-—1.º andar. RE (259) 


Iria da Silva Dias. 


Fallecimento e convite 
TENDO fallecido hontem pelas 9 horas da 
"manhã o snr. Antonio José de Moura, sua 
esposa Emilia Roza dos Anjos Moura, pede 
aos amigos do seu finado marido para assis 
tirem aos responsos de sepultura que terão 
lugar hoje ás Ave-Marias, na capella do prado 

do Repouzo.. “a 

'Pedem desculpa de comprimento 
y 


| adecimento. 
| Pereira Catton, na impossibilidade de 
poder agradecer a todos os ill snrs. 
que lhe prestaram 0 distincto favor da sua 
assistencia ao responso de sua innocente filha 
Anna, na igreja de Santo Ildefonso, na nou- 
te de 9 do corrente, agradece por este modo, 


protestando a todas eterna gratidão. 
(4270) 


FRETES E RESP N 
ooo 


PREVENÇÃO 


ANOEL Joaquim Jorge de Carvalho da quinta 

de Bateiras, freguezia de Goivães do Douro, 
concelho de Sabrosa, constando-lhe que pelo juizo 
de direito da comarca de Villa Real e cartorio do 
escrivão Antonio: José Garcia promove Francisco 
Manoel da Silva Dias execução de conciliação con- 
tra sua irmã D. Maria da Silva Dias, pela avultada 
quantia de 2:4008000 réis, previne a quem tiver 
interesse, que esta execução é fantastica, dolosa e 
fraudulenta, e que não tem outro fim mais do que 
para desfraude dos bens que estão penhorados para 
outra execução que aos ditos Francisco Manoel da 
Silva Dias e dita sua irmã, move Thomaz Antonio 
de Araujo Lobo, da cilade do Porto, pelo mesmo 
juizo e cartorio do escrivão José Manoel Ferreira, 
em cuja execução se acham penhorados além de ou- 
tros bens tambem os mesmos que n'aquella execução 
fingida e fraudulenta e dolosa, foram penhorados e 
louvados ha poucos dias, sitos nos limites de Gou- 
vaens, e em Villa Real, os quaes pertenciam ao fal- 
lecido avô d'aquelles 


Francisco e D. Maria, que se 
chamava José da Silva Dias, de quem foram her- 
deiros, sendo este o devedor originario ao dito Tho- 
maz Antonio de Araujo Lobo, que contra os quaes 
promove hoje execução como seus representantes, 
mas como o annunciante foi tambem executado como 
herdeiro de Manoel José Jorge de Carvalho, de Villa 
Real, por ser este um dos fiadores do originario 
devedor José da Silva Dias, avô d'aquelles Fran- 
cisco Manoel da Silva Dias e D. Maria da Silva 
Dias, mas por accordão da relação “em virtude do 
recurso que para ali foi, foram excluidos da penhora 
e mandados levantar os bens dos fiadores em quanto 


se não mostrasse primeiro esgotados para a mesma | 
devedor dito José da 


Escpução os bens do originario 
Silva Dias, é por isso que o annunciante por este 
meio faz publico, em quanto o não faz nos autos de 
uma e outra execução, que ninguem faça contractos 
com os ditos Manoel da Silva Dias e sua irmã D; 
Maria da Silva Dias, nem estes 
respeito a tal dolosa execução que aquelle move a 
esta pelo cartorio do dito escrivão Garcia, que desde 
já protesta contra ella, e todos “os seus termos até 
final, por que similhante divida de 2:4003000 réis, 
nunca o dito chamado exequente foi credor de sua 
irmã dita D. Maria da Silva Dias, nem elle teve 
nunca esta somma para lhe emprestar, pelo contrario 
ella viveu sempre na companhia de sua mãe o tios 
dando-lhe estes todos os precisos de que alla neces- 
sitava. O annunciante faz publico tanto pela sua 
parte como de todos os interessados,que por ventura 
soffram prejuizos pela elludida execução, no caso 
que não appareçam bens do originario levedor para 
pagamento da grande quantia que deve ao dito Tho- 
maz Antonio de Araujo Lobo e o annunciante seja 
obrigado a pagar algum restante, convida tambem 
por este meio ao dito exequente Araujo Lobo para 
que vá como lhe compete n'aquella execução fazer o 
seu termo de protesto para vir com as suas prefe- 
rencias; pena de perder qualquer valor dos bens 
que lhe leve por aquella fantastica execução que se 
move em fraude da sua execução, cujo valor o annun- 
ciante protesta não o indemnisar se por ventura não 
allegar o direito que tem aos ditos bens que se aca- 
bam de penhorar e louvar para à dita execução que 
Manoel da Silva Dias move á dita sua irmã D. Ma- 


“ Quinta das Bateiras 10 de setembro de 1867. 
“ Manoel Joaquim Jorge de RR e» 
Jotel Portuense 
No largo da Batalha n.º 122, casa aonde 

* esteve o hotel Estanislau 
Aa os dous escriptorios da mes- 
ma casa para estabelecimento decente, 


ou pequena familia, (4268) 


Grande e esplendido leilão 
AU CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na casa da rua de Santa Catharina 
n.º 261 
Segunda-feira 23 de setembro as 10 horas 
| da manhã 
ANOEL E. Cardozo, honrado com a con- 
fiança do ill.mº snr. Antonio Francisco 


Aleixo dos Santos, que se retira com sua|. 


exc.»* familia para o Rio de Janeiro, ven- 
derá em leilão sem a minima reserva, toda 
a sua esplendida mobilia e mais pertences 
de uma casa de tratamento, que consta em 
parte de um rico piano forte de parede, moxo 
para dito, guarnição de sala de visitas de 
mogno com consolos de pedra, ornamentos 
de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
phá e cadeiras estofadas a damasco de seda, 
cortinados de janellas, cama de mogno para 
casal, peniqueiras, doys bellos guarda-vesti- 
dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura, escrevaninha, com- 
modas e meias ditas, meza elastica, apara- 
dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas á ingleza, para casal e 
solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
sas louças de jantar e almoço, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. (4213) 


Aviso importante 
RESNSoo Miranda, filho de Jorge Mi- 
randa, da freguezia de Palmella, lugar 
da Carregucira, concelho do Alemtejo, faço 
publico por este meio que, sofirendo ha mais 
de dous annos a terrivel molestia denomi- 
nada—Elephancia, Lepraou Morphia e ten 
do recorrido á medicina nunca colhi o resul- 
tado desejado, acho-me porém hoje curado 
de tal molestia por um individuo da cidade 
de Braga, o qual principiou meu tractamento 
em 26 de junho proximo passado e concluiu 
meu curativo em 4 do corrente mez de se- 
tembro. Na minha companhia achavam-se 
mais 5 doentes da mesma molestia, os quaes 
foram igualmente curados. a 
Para conhecimento do publico e das pes- 
soas interessadas, faço esta declaração, e quem 
pretender mais minuciosas informações diri- 
ja-se 4 botica do snr. A. D. Alvim,em Braga, 
à Porta Nova n.º 3. Co (4240) 
Curso nocturno de inglez 
M r O. Chambers abre um curso nocturno 
did. de inglez no principio de outubro. Para 
informações dirija-se à rua do Pinheiro n.º 


El (4214) 


MODISTA HESPANHOLA 
“RUA DA BATALHA N.º 2 
NCARREGA-SE, por preço modico, da 


Ad feitura de toda a qualidade de roupas 
para senhora. 7 (4220) 


“ao | 


um com o outro com! 


4269) 


[57 ga casan.v2a 8, aluga-se um 
| Cop torio no 1 º andar. 


LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua 
da Fonte Taurina n.º 20 e 22, para 
escriptorio; tem balcão e gabinete. Para 
tractar com Henrique de Vasconcellos, rua 


de S. João, 107. (4216) 


ENDE-SE uma linda victoria, cavallo e 
arreios, propria para um mó cavallo, rua 
do Heroismo n.º 6. (4128). 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 


uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


LUGAM-SE duas moradas de casas de 
à andares na rua de S, Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 a 346: 
quem as pretender falle na rua das Flores 


n.º 322. (8928) 


'ENDE-SE uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 


quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. (3167). 


qe por preço commodo, para pa- 
gamento de dividas, uma morada de ca- 
sas de um andar com escriptorio e boa loja, 
livre e allodial, sem foro e sem dominio, sita 
na rua Central n.º 174, em 8. João da Foz: 


quem a pretender falle na mesma casa. 
(4170) 


MENDES & GUERRA 


102—RUA DA BAINHARIA—104 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 

de chumbo de todas as qualidades, sen- 

do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 


encanamentos para agua. Tambem fazem 


o 


torneiras de latão e mais objectos precisos| 


do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por Preços com- 
ig 678) 


modos. 


— PRATICANTE - 


A pharmacia de Silva “Roza Junior, na 
Foz, precisa-se de um praticante habili- 
tado. a SE (1226) 


Povoa de Varzim 

UEM pretender alugar uma morada de 

X casas acabadas de edificar de novo, pro- 
prias para hotel, sita na estrada nova do 
Porto ao entrar n'aquella villa, e segue para 
Barcellos, Vianna, aninha e Valença, com 
grande cavallariça e cocheira; falle com o seu 
proprietario José Joaquim Gomes de Amorim, 

na praça do Almada n.º 86 e 88. (4204) 


IMPORTANTE | 


FREASPASS tudo que diz respeito a 
uma publicação litteraria, cujo expedien- 
te não occupa mais que uma pessoa. E” ne- 
gocio que sobretudo muito convém a dono de 
typographia que esteja em principio de vida, 
pois desde já lhe póde deixar um bom lucro 
diario. 


Carta a A. L. S., rua do 


- BEAUVAIS 


CABELLEIREIRO DE PARIZ 
39—-RUA DE SANTO ANTONIO—39 
EM 4 venda no seu estabelecimento, álem 
de um grande sortimento de perfumarias 
francezas dos melhores fabricantes, a verda- 
deira agua de Berger, para tingir os cabel- 
los, e o cromacôme e a agua da China para 
o mesmo fim. 
Continua a receber encommendas para 
cabelleiras, chinós, marrafas e qualquer obra 
em cabellos. (4122) 


10 
fiecompensas bonorificas na Bxpssição de Londres em 1862 


HEM CaBASADJUNCTAS NEM EM FRANÇA NEM EM FAIZES ESTRANGEIROS 


AGUA DE . 


MELISSA du 


Sol n.º 77. 
(4234) 


————- ——— — 


=. 


pe 


Du 
f 


UNICO SUCCESSOR, PARIS, RUA TAHANNE, 14 

Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevedo et Filhos; — no Porlo, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


E 


de Ferras. 


; | (482). 


Pomada do dr. Queiroz 
REMeuo infallivel, experimentado ha 
mais de 40 amnos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr.. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 


S. Vicente, 31 e 32 —Lisboa. -(2) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
| DE apasdA com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham. cada frasco. 

- Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31e 33. (350) 
E e a VE TA Tm. 


ALUGA-SE 


NTA travessa de S. João, defronte da pra- 
bom es- 


(3445) 


“Bilhar. quasi novo 
E çã um com todos os pretencesna 
* rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó. 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
2 da tarde. | 
- Preço commodo. (3883). 
- Petroleo refinado de superior qualidade 
RUA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 

tonio 181. read retro) 


- 


- dar desde o dia 29 de setembro em diante | 


Es fitas 
las feitas 
só de batata 
| purgativa do 
Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude é 
s mais especiaes que devem tomar quem uzar dos 
anhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras. 
Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le- 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
Villa Nova de Gaya. (3731) 


PILULAS DE PAFACUSOUMRAYo 


OA GUA DE VI DAGOS: 
| Essa José de Souza Ferreira & Ir- 
mão, pharmaceuticos, rua da Bainha- 
ria n.º 77, teem deposito de aguas mineraes 
nativas de Vidago, Entre-os-Rios, Gerez, 
erim, Seidlitz, Seltez, Vichy, ete., ete. 
Satisfazem a qualquer pedido em grande 
para as províncias ou para fora do paiz. 


=» (3234) 


Acções e inseripções 
JOSE JULIO DA COSTA 


DE N.º 26 


. 


NA FEIRA DE S. BENTO 
Compra e vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento é coupons. 
E 647) 


E à 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
- RUA DOS INGLEZES N.º 36 | 
NENDE e compra dos diferentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


fóra da terra. UM 
PÇÕES 


INSCRI 


CARMO SOBRINHO & 0.: 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
(om e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos 08 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. (2985) 


MIRANDA LIMA «& IRMÃO 
—, I7—PRAÇA DE D. PEDRO —18 
E receberam novos candieiros assim como 

o liquido proprio para elles. 

Estes candieiros consomem um e meio 
real de gaz por hora. Não ha outro gaz que 
sirva para esta luz. (4235) 


e ss. 
Antiga loja do Penna 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 133 E 134 

ONTINUA-SE a vender stearina de su- 
perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 

o maço de 4, 5 e 6 vellas;-a qualidade é só 
uma; O preço é conforme o pezo, assim como 
genebra hollandeza de superior qualidade, 
aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
gados ultimamente pela barca «Segurança» 
e galera «Europa», e muitos mais generos. 


CHARUTOS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 
Recebeu-se um grande sortimento de cha-- 
rutos de superior qualidade de Havana e da 


Bahia,que se vende a varejo a 20, 30,40, bo 
e 60 réis, e por caixa faz-se desconto de 10, 


20 e 30 p. e. (4067) 
À quem gosta do que é bom 
A rua de -Cedófeita n.º 730, vende-se um 


boa secretária vinda do Brazil, e que 
se não encontra segunda n'esta cidade. Tam- 
bem se aluga a casa do numero acima, que 
se acha em muito bom estado e tem excellente 
agua e quintal; o local torna-se recommen- 
davel por ser muito sadio e lindas vistas. 


(3611) 


a 
Carvão graudo e garrafas, a bordo 
"A para vender no escriptorio de Carlos 
Coverley, rua da Reboleira, 49: 
Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. | 
Carvão graudo para cosinha. 
Garrafas brancas e pretas de 6, Ge meio 
e 7 ao gallão e pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 
Calices de crystal para provar vinho. 
N. EB. Tudo por preços muito commo- 
(4069) 


Praia dos banhos 


ad 


dos. 


a 4 estação da Granja ha ainda algu- 


mas casas decentemente mobiladas para 

alugar do 1.º de outubro em diante;tambem se 

vende ou empraza terrenos para edificar. Tra- 
cta-se no Porto, Feira de S. Bento n.º 31. 
(4153) 


ALUGA-SE 
O 1.º andar da casa da Ferraria de Cima 
(hoje rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176 | 
e 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 
179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. | 
; (4032) 


Em 8. João da Foz 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com bastantes commodos, e 
boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. (3838) 


—  Attenção 
LUGA-SE o 2.º e 3.º andar da casa n.º 


21 a 25, na rua dos Caldeireiros: quem - 
a pretender falle na mesma, (4165) 


Vinho do Porto tinto e 
a velho 
JO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (43) 


Venda de propriedade 

ENDE-SE a quinta denominada—Forada 
W de Cima-conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19. (297) 


Agradecimento 
Anna da Cruz Rodrigues e D. Joanna 
º Carolina Rodrigues, agradecem por es- 
te meio a todos os ill.=ºº snrs. que se digna- 
ram honrar com a sua presença os responsos 
de sepultura que por alma do seu chorado 
sobrinho e primo, Manoel José Rodrigues Mon- 


teiro, se rezaram na real capella de Nossa|. 


Senhora da Lapa, na noute de 7 do corrente 


e a todos protestam o seu eterno reconheci-|. 


mento. 


JEAN OEL Antonio Moreira da Silva, An- 
tonio Ribeiro Moreira e Damião Antonio 
Moreira, rogam aos seus amigos o favor de 
honrarem com a sua presença o responso de 
gloria por alma de seu querido filho e so- 
brinho, menor, Antonio, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, hoje 15 do corrente 
às Ave-Marias. | (4252) 


JOE HE RE RE SEE MESSENSE IES NEREE E 
MANOEL Justino de Azevedo agradece 
por este meio, em quanto o não pode 
fazer pessoalmente, a todos os ill. snrs. 
que tiveram a bondade de se informar do 
estado de sua filhinha durante a sua enfer- 
midade, bem como aos que se dignaram as- 
aistir ao responso de gloria pela mesma no 

dia 10 do corrente, na igreja da Trindade. 
(4251). 


SOESMENE NA AEE OCANE RENNES 
O a 
Banco de Portugal | 
À direeção anmuncia que se acha vago O 
lugar de guarda-livros d'este estabeleci- 
mento, e convida osindividuos que estiverem 
nas circumstancias de o exercer a apresenta 
rem até o dia 30 do corrente mez, os docu- 


mentos das suas habilitações. ? 
Lisboa, 13 de setembro de 1867. 


(4264) 


FE 


) 


Os directores, 
Quilherme José Emnes. 
Joaquim Filipps de Miranda. 
x Eua 8 (4250) 


se + 


Alfandega do Porto | 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 25 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega desta 
cidade se ha-de proceder à arrematação de 
um colete de seda, úmas cangaltãs fo pau, 
uma peça de morim, três lenços de casimira, 
dous chales de lã, alguns retalhos de pannos 
de là, agua-ardente, o quatro sáccas com 
arroz, e outros mais objectos que serão pre- 
sentes no acte da arrematação. PARE 
Alfandega do Porto, 14 de setembro de 
1867. 
O encarregado dos processos, - 
Antonio de Faria Carneiro, 
— (4257) 


ELÃO 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na rua de S. Lazaro n.º 373 a BTT, 
aonde tem estado o hotel e botequim 
UINTA-FEIRA 19 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, que consta em parte de 
mobilia de sala de visitas, de mogno, sofá € 
cadeiras estofadas quasi novas, camas fran- 
cezas de cazal « solteiro, guarda vestidos, 
guarda-louça, cama de pau preto de arma- 
ção, camas deferro, cadeiras de pau preto, 
mezas &e botequim e armação, mochos, tabo- 
letas, algumas louças e vidros, algumas ban- 
deiras e outros muitos objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. 
Tremós, commodas, meias ditas, cadeiras 
de guarnição de quarto, um grande armario 
envidraçado, meza jardineira de pau preto, 
objectos de cosinha, portadas de vidraças de 
casa, mezas de jogo e lavatorios. (4265) 
O GT IR REDE TETO RR 
Armazem para trigos 
LUGA-SE um optimo salão muito segu- 
ro na rua da Victoria n.º 166. 

Para ajuste S. Miguel n.º 47. (4259) 
Deposito de baga 
ANNA Margarida Candida, na rua dos 

Guindaes n.º 82, vende baga do Douro 


de superior qualidade a 15200 réis a raza. 
(4256) 


— Cartas de Jogar 
D* fabrica da imprensa nacional ' de Lis- 
lei. 


boa devidamente selladas conforme a 
Ed 
Continuam-se a vender na commissão da 
mesma imprensa nacional, rua do Almada 
n.º 136, no Porto. (4254) 


p pp 


superior 
Haverá um bom desconto por uma com- 

pra de 12 litros. 
Travessa de D. Pedro n.º 3, 1.º andar. 

(4258) 


Carpintaria franceza 
DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL 


» 


O snr. Phelan encarrega-se de qualquer 
obra de carpintaria por empreitada ou a 
jornal. | 

Os preços por empreitada são os seguintes: 

Caixilhos de 0,»035 de grossura, pinho 
de Flandres 25000 réis o metro quadrado— 
Castanho 35000 réis o metro quadrado. 

Portas interiores, almofadas de 0,"035 
de grossura, pinho de Flandres 15500 a 
15700 réis o metro quadrado. 

Ditas com molduras salientes de 253500 
a 25700 réis o metro quadrado, 

Soalho de pinho de Flandres de 0,7035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
15200 a 158500 réis o metro quadrado. 

(3526) 


CAVALLOS DE TIRO 
OMPRAM-SE na estação da Companhia 


Viação Portuense no Porto. Rua de S. 
Lazaro n.º 419, g (3506). 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 


Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


Bo casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2053) 


[ ATOEIRO aluga-se uma loja acre- 


ditada e casa, na esquina 
da rua da Bainharia e Sant'Anna n.ºº 14 e 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 


(3541). 


O conselho administractivo da guarda mu- 
 nicipal do Porto, faz publico que não ten- 
do realisado a compra de 130 mantas novas, 
como se tinha annunciado, de novo convida 
as pessoas que as queiram fornecer a com- 
arecer no dia 20 do corrente mez, pelas 11 
e do dia, na secretaria da mesma guar 
da com as respectivas amostras. 
"Porto, 14 de setembro de 1867. 
Salvador José da Cruz, 
Alferes, secretario. 
gia 
Nº dia 10 do proximo mez de outubro; 
polas 10 horas da manhã, perante a 
meza da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, e na sala das suas sessões, se ha-de 
pôr a lanços em hasta publica a venda de 7 
e meia pennas de agua que póde ser applica- 
da a differentes usos domesticos, nativa no 
terreno posterior à igreja da mesma Sant 
Casa, é que póde vêr-se no seu encanamen- 
to dentro do atrio, ou pateo lateral da refe- 
rida igreja, todos os dias não santificados, 
desde as 9 horas da manhh às 3 da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 14 de setembro de 1867. 
| ; — (4266). 


DOR deliberação da exc.=" camara muni- 
“cipal d'esta invicta cidade se faz publico, 
que na proxima quarta-feira 18 do corrente, 


- 


4 
. 


a 


E 


pelas 12 horas do dia, andarão em praça para. 


se arrematarem algumas arvores, que se cor- 
taram na margem do rio Douro desde o caes 
de Monchique até ao sitio denominado Caes 
Novo. | 
Esta arrematação far-se-ha no proprio lo- 
cal. " 
Porto e 
de 1867. . 
— O eserivão da exe.” camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
E sea ROS 


FLORINDA Thereza é seu marido Manoel 


paços do concelho, 14 de setembro 
: . n = 


s- 


Terrozo, concelho da Povoa de Varzim, pre- 


vinem por este meio todos os devedores 'dollinguas no dia 7 de outubro —sciencias no 
fallecido José Antonio de Amorim Ave para 
que não paguem “qualquer divida 4 sua viu- 
va Anna de Jesus, da dita freguezia, porque 
os annunciantes vão instaurar em juizo a 
competente acção a fim de que seja declara- 
do nullo o testamento attribuido a seu defun- 
figura como sua 


ella 


cms - 


to marido, e em que ella 
unica e universal herdeira. 
Porto, 14 de setembro de 1867. 
—M anoel José da Silva Rego. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


id fx Be 8o"> , AS “A. css 


bem se informa do annunciante. (4260) 


OSE" Joaquim Pereira Dias, de Barcellos, 
continua coma carreira diaria do Porto 

à Povoa e Barcellos. Sahe do Porto ás 9 ho- 
ras da manhã, e de Barcellos ás 6 horas da 


manhã. | 


Os bilhetes principiam-se a vender no 
Porto no dia 17 do corrente, na praça. de 
Carlos Alberto n.º 120 e 122. Preço de cada 


passageiro para Barcellos, 800 réis. 


Porto, 14 de setembro de 1867. (4263) 


RTO dia 20 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal civel em S. João 
Novo, por força de deliberação tomada no 


inventario de Bento Luiz do Valle, de «que 
é escrivão Adelino de Figueiredo, se ha-de 
proceder à arrematação pela raiz de dous 


prasos, nm situado no lugar de Real, fre-|. 
guezia de S. Romão de Vermoim, composto 
de tevras lavradias e de matto que depois de 
abatida a 5.º parte ficou o seu valor reduzido 
4 quantia de 4015903 réis, e outro no lugar 
do Santeiro em Leça: do Balio, composto de 
varias terras lavradias e de matto, e de al- 
guns foros, que depois de abatida a 5.º parte 
ficou o seu valor reduzido á quantia de réis 
supradito 


3615890, o que tudo consta do. 
inventario. : 


(4223) 


| Da abaixo assignado, hoje o mais antigo 
pharmaceutico nºesta cidade, e sempre es- 
tabelecido na minha casa na travessa da rua 
de S. João ha sessenta e tantos aunos, de- 
claro que attendendo á minha idade avança- 
da deixo desde hoje de exercer a minha pro- 
fissão de pharmacia. 
Porto, 13 de setembro de 1867. 
Clemente José Gonçalves. 
(4242) 


UEM quizer dar uma creança a crear de 
leito a uma boa ama limpa e com abun- 
dancia de leite novo, em. Sant'Anna, acima 
da Ponte da Pedra, póde dirigir-se á rua de 

Santa Catharina, 158, para informações. 
(4228), 


ep precisar de uma senhora viuva para 
governo de uma casa de ponca familia, 
queira dirigir se á praça dos Voluntarios da 
Rainha n.º 8. (4232) 


NTONIO Pereira Codeço, com deposito 
do carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara nos seus freguezes que o conductor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: | 


L.º qualidade, por fanga....... 700 réis. 
2. Do » >» à 4000 + 
D p DEN SEA DT “800 » 
Meia de 1.º e meia de 2.8,,.... 600 » 
(4030) 


À rua da Fabrica n.º 62 se indica quem 
recebe em sua casa um hospede, na 
mesma se tracta da comida e roupa por 
preços commodos. (4195) 


HPoLYTO Medina Ribas mudou para a 
rua do Sol n.º 27. (4217). 


VENDE-SE com reducção de preços uma 
bomba nova, de 26,40 metros, propria 
para mina, | 

Rua de 8. Francisco n.º 35. (4219) 
QuE quizer emprazar alguns chãos na 

rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, fallo nos Loyos n.º” 80 e81. (4118) 
ALUGA-SE uma casa com muitos com- 

modos, na Foz, rua da Senhora da Luz 


n.º 124, o mez-de outubro e novembro: 
quem a pretender falle namesma rua n.º 72. 


(4175) 

ROBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
' 35, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662) 


José da Silva Rego, da freguezia de 


(4253)) 


PISA SE um procurador para admi- 
nistrar uma casa no Douro. Quem estiver 
nas circumstancias pode dirigir-se por carta 
com as iniciaes J. M. F. de M. na rua Di- 
reita de Santo Ildefonso n.º 470, onde tam- 


Revelador de Vienna 
unico que tem vantagens incontestaveis 
sobre todos os reveladores até agora co- 
nhecidos, sem velar os clichés, revela com 
admiravel nitidez e transparencia de sombras, 
com menos exposição, precisando pouco re- 
forço; nito se altera facilmente, e por isso dá 
resultados constantes; tanto em vistas como 

retratos. 67 SAS] $ 
Unico vendedor para Portugal e Hespa- 
nha, O. F. Gerstlacher, 56, rua do Correio. 
| (4207) 


ELEIÇÃO MUNICIPAL 
commissão da União Patriotica, conver- 
tida por força de circumstancias em cen- 

tro provisorio eleitoral, convida todos os 
eleitores do municipio do Porto a reunirem-se 
mo-palacio do Corpo da Guarda, domingo 
lô- do corrente pelas 10 horas da manhã, 
para se tractar de assumptos relativos ás 
eleições municipaes. ed 

Porto, 12 de setembro de 1867. 

José Pereira de Loureiro, 

Presidente, 

Antonio Alves da Silveira, 

1.º secretario. ? 

Joaquim Albino Dias de Castro, 

2. secretario. 

Antonio José de Souza 

Antonio Carneiro de Azevedo 

Antonio Ferreira Moutinho 

Antonio Ferreira Girão. 

Agostinho Moreira dos Santos 

Delfim Maria de Oliveira Maia 

Henrique Carlos de Meirelles Kendall 

João Antonio de, Macedo 

João Mendes Ozorio 

Joaquim de Bessa Pinto 

Thomaz Antonio de Oliveira Lobo | 

Visconde de Villarinho de S. Romão. 

(4245) 


- Collegio da Alegria 
'S aulas d'este collegio principiam:—Ins- 
trucção primaria no dia 1 de outubro — 


, 


! 


dia 14 de outubro. 
“Estão abertas as matriculas para alumnos 
internos, semi-internos e externos. 

O bom resultado que os alumnos d'este 
collegio tem tido nos seusexames é a melhor 
prova da boa direcção e disciplina. 

Dão-se programmas a quem os pedir, 
assim como ge franquea o collegio. 

- Os directores, ; 
Emile de Leneuville. 
Padre Neves. (4255) 


Lyceu particular 


RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
 Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector— Dr. Carlos Krause 

CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 

“AS aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 

à Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até ás 10 horas da manhã todos os 

dias menos nas quintas-feiras. Preço 658750 

réis por trimestre. (4244) 


--Recepção de capitaes 
“RITA Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebe-se dinhgiro por deposito 
com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5—aviso de 30 dias. 


Ditos de 4 p. c.—aviso de 8a 15 dias 
(4109) | 


segundo a quantia. 
“Companhia Geral de Credito Predial 
co Portugnez sda: 
| DELEGAÇÃO NO PORTO 
ÇÃO por este avisados os devedores 4 Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º 
de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir -satisfazel-as 
n'esta cidade no escriptorio da delegação da 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia 
25 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. | 
Porto, 3 de setembro de 1867. 


[77 ar X 


Pela direcção da Nova Companhia Utili- 


dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Prediu] Portuguez. 
José Carlos Lopes. 
(4073) 


Seguro contra incendio 


Ã Companhia União, uma das mais pode 

rosas da Peninsula, continua a segurar, 
por premios modicos tanto nas cidades como 
nas provincias, propriedades rusticas e urba- 
nas, moveis, generos etc, contra incendio, e 
tambem contra o estrago que possa causar 
a explosão do raio ou de gaz; por um pequeno 
premio addicional. 


Ella tem representantes nas prncipães 
terras do paiz, e no Porto, Eduardo Moser, 
rua dos Inglezes, 29, (3682) . 


LEILAO 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na rua do Bomjardim n.º 10 e 12, 
estabelecimento de candieiros de gaz, castiçães, 
Jarras e mais miudezas 
EGUNDA-FEIRA 16 e terça-feira 17 do 
“corrente, ás 10 horas da manhã, Manoel 
E. Cardozo encarregado pelo 1l.”º gnr. Ma- 
noel Cerqueira Basto, que acaba com este ra- 
mo de negocio, venderá em leilão,sem reser- 
va, todos os objectos alli existentes que cons- 
tam-em parte de ricos candieiros para gaz, 
de meza, parede e teto, diversos globos e vi- 
dros, grande porção de stearina, latas com 
petróleo, jarras e castiçaes, e diversas outras 
miudezas e mais artigos que estarão paten- 
tes no acto do leilão. - (4224) 
Para o Rio de Janeiro 
(pPrSRNOAE para ir como costureira 
de toda a qualidade de obra de homem 
e senhora, ou como criada, uma pessoa mui- 
to robusta e amiga de trabalhar. Quem della 
precisar dirija-se quanto antes á rua de San. 
to Ildefonso n.º* 209 e 211. (3750) 
Lingua ingleza e franceza 
Por Antonio F. de Mattos 


Rua de D. Pedro, oudo Bispo, 98, 2.º andar | 


O professor offerece-se a leccionar tanto em 
sua rezidencia como em collegio ou casas 
particulares; e pode assegurar aos est 
obter no estudo d'estes idiomas, tant 
theoria, como pela pratica que o professor 
alcançou nos paizes aonde se fallam estes 
idiomas. (4050) 


! | auagucsos | 
o mais rapido desenvolvimento qu o pode 14 À 


o pela |: 


MUDAR 


* GYMNASIO SCHMITZ 
“Colegio allemão, inglez, francez e portuguez 


“Da rua da Paz para à rua do Triumpho n.ºs 448 a 456 € 
PERTO DO PALACIO DE CRYSTAL 
NO FIM DESTE MEZ DE SETEMBRO 


0 


local que é sem duvida excellente, acha-se em um sitio muito ameno e tem um grande 
e bonito jardim. O director coadjuvado por bons professoresfnacionaes e estrangeiros 


é formado em philosophia e lettras,e foi, depois «de examen rigoroso» em linguas antigas, 


philosophia, historia universal, geographia, pedagogia, linguas e literatura allemã, ingleza, | 


franceza, italiana, etc., nomeado pela universidade de Bonn, ha alguns annos, professor 


real, com o direito de ensinar em todos os lyceus e estabelecimentos reaes da Prussia. | 


Tendo o director tambem dirigido e ensinado em collegios de quatro differentes paizes, 
cujas linguas falla e escreve com perfeição, o adiantamento theorico e pratico dos 
alumnos nas linguas vivas é tanto mais garantido. Ensinam-se todas as disciplinas dos 


lyceus nacionaes e os preparatorios para as 


gymnastica e natação. Falla-se sempre inglez, francez e allemião e admittem-se só 20 in- 
|ternos. Junto a este collegio acha-se o 


COLLEGIO PARA MENINAS 


La Onde se ensinam todas as disciplinas proprias para uma educação superior de se- 
nhoras por professoras nacionaes e estrangeiras. Admittem-se só 10 internas. 3 


academias e universidade; tambem musica, 


Abrem-se as aulas de ambos os collegios no dia 8 de outubro. 


(4262). 


MACHINAS os 
costuma Sã 


ss 


“DA 


=. 


Companhia manufactureira 
DO | 


AMERICANO SINGER | 


4 


= ss 


| ESTA companhia incansavel nos Aperfeiçoamentos de suas bem conhecidas e afamadas | 


machinas de costura, tem chegado a uma perfeição tal que: pe eee iara qne as 


suas futuras diligencias possam conseguir exceder a simplici 


offerece o novo estylo de suas machinas. 


sivel, 


de e facilidade que já 


Uma creança com uso de razão pode trabalhar n'ellas com a maior nitidez pos- 


Estas machinas tem o cunho de uso universal'e por'serem de pesponto igual por am-/rio do 
«| bos 0s lados servem para toda a qualidade de obra, desde a cassa mais tina até 4 lona mais 
| forte, mesmo em couro de verniz cozem comigual perfeição, 
[regula até 5 pontos cada polegada, bainham 
com ferros auxiliares bordam a 3 fios, franzem;acolxoam, metem fita nós vestidos e capas, | 


“de todas as larguras, bordam a sutaxe, e 


dobrada ou singela, marcam pregas para peitos, ete., ete, 


chinas 


RUA DE 8. MIGUEL N.º 25, OUTRORA 'EM BELLOMONTE 


Seu custo ponco excede 'ás imitações; são porem de menor custo que as ma- 
dos melhores authores ma Europa, havendo n'este deposito e agencia do Porto 
[grande variedade d'estas até ao limitado custo de - 
| contraste. 


128000 réis, que só servem pára 


(8975) 
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PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


y "Dez annos de bom exito, as “observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
À do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhama outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de “Bacalhuu, — o iodo não se achava tão bem combinado &) 


| comg no Xarope de Rabano Iodado. 


À presença nesta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as 
E mais populares, fazem della um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor efíeito nas crianças sujeitas ao engur-. 


] tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
q doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano $ 
| Jodado é empregado como base do tratamento das molestias ds pelle, por um grande numero de: 
[E medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. E lo CINEMA DIA GS ca des ME. 
-  Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. — Uaés - 


o oe, es = e» e ap 


“— 


(2076) 


“CEDOFEITAN: 92 - 1. ANDAR 


. " . at E . 4 
RANDE variedade de fazendas da estação para vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos 
para presentes; tudo dos gostos mais modernos. 
o “4 —* a “ F R ar + e: f lo. r 1 Vis DE, » o 
Objectos de «azeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos, braoches etc. 


alfandega. 


Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem & Zoon despachada ou na 


Nova remessa de pás de ferro para jardins, o melhor que ha n'este genero, 


retalho. 
Em casa de Désirê Rahir. 


AMA DE LEITE 
TI)RECISA-SE de uma boa ama de 


na rua de Santa Catharina n.º 43. 
(4157) 


Pinho de Flandres 
RANDE sortimento de pranchões, de'4 
até 10 metros de comprimento. Verme- 

lho e branco. Reboleira n.º 37- (3908) 


Ntearina barata 
| sema Pereira Barbosa Braga, rua das 


Flores n.º 99 a 101, vende stearina 
muito barata. (4179) 


Rua de S. Francisco n.º 65 
PNGOMA-SE toda a qualidade de rou- 
pas e enconcha-se, e promptifica se a ir 

dar dias para o mesmo fim ou costurar. 


(3685) 


leite 


7 CE aan 
“CIGARROS. INDIANOSN 


GRIMAULTEC'4PHARMACEUTICOS em PARIS 


| 


Cura do Asthma, kKonquidos, Es 
Extincção de voz, Suffocação, | 
Bronchites, Tisica. 

As recentes experiencias feitas em Vienna 
e Berlin, repetidas pela maior parte dos. 
medicos allemãos, e confirmadas pelas no- 
TE tabilidades medicaes da França e da Ingla- 
terra, já derão a prova irrecusavel que, 
debaixo da fórma de Cigarros, o Canabis 
indica ou cânamo indio de Bengala era 
um especifico dos mais seguros contra o 
Ásthma, as Oppressões, Suffocações, Bron- 
chites, Ronquidões, Extincção de vox, 
Tísica pulmonar, Laryngites, assimcomo 
contra todas as doenças das vias respira- 
torias, 

Depositos em Porto, em casa de An- 
drade, Ferreira, Pinto. | 4 
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MOS 
Londres 


A O vapor inglez— 

“- BETA- commandan- 
» te D. Wilkinson, sahirá 
domingo 15 do corren- 
ao te, 1 hora da tarde. 
assageiros. 


ANNÚNCIOS MARITI 


Recebe carga e 


es 

Agentes D. M, Fenerheerd Junior & C,, e Alex. 

Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 78, (4208) 
aagé s Ad | ça 


offerece excellentus cominodos. Tracta-se com Jog- 


- Unico deposito geral da «Revalescitre du Barry de Londres», por junto e a 


(3806). 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


Navigation Company Limited 

Bania. Rio de Janeiro e santos 
| E audis Para os portos 
este acima salirá depois de 
pouca demora em Lis- 
04,0 paquete inglez 
— 'DONATI —, - de 
1218 tonelladas, que se 


4. J. Shore & Ca 
23, 1.º andars— Porto. 


Rua dos Inglezes n.º 


(áêar) 

Liverpool! 
| O vapor inglez— 
CINTRA—, nn 


dante W. Lamb, sabe 


$ Consignatarios Alex. Miller & (1º, ras dos In. 
glezes n.º 78. (4230) 


=... 


A tri qu 
R E EM 4. . 
Bristol 

À escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
* gahir no fim de setembro, 


— Pelhambuco 


O brigue-—- TRIUM PHO—., vai 
à sahir sem demora. Recebe carga € 
E” passageiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 


quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
Phereza n.º 37, it =p (3480) 


| SA 
Bahia 
A barca BANIANA—, capi- 
tão José dos Santos Leça Junior, vai 
sahir com brevidade. Para carga e 
passageiros (tendo para estes excel- 


lentes cominodas) tractu-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, (3929) 


Maranhão 

Vai sahir com brevidade a barca 
—MARIA—, Recebe carga e passa- 
dr a pagar aqui ouno Maranhão. 
PRESS racta-se com Clemente José da 
Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 E, (3858) 


Pará E 
A barcaNOVA PALMEIRA, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 


g prompta para receber carga e sahe por estes dias, 


Pro por ter à 


dar 
por estes dias. . 


» 
E 


o pesponto mais miudo se| 


no dia 25 do corrente, | 


“| Irmãos, largo do Correio n.º 
dos Ferros Velhos.) 


Londres 
A estnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 


e 70) 

Leith 

A escuna ingleza—-SHEARWA- 

TER—, classificado em Lloyds Al, 

de 118 tonelladas, capitão Ely. Col- 

“verson, sahe no principio de setem- 
maior parte da carga prompta. 


í | IPA (3952) 
: Codra DÊ ; 
Londres & New-Castle 
pe x A escuna ingleza—LAUREL, 

— classificado em Loyds Al, capitão 

George Brown, espera-se para sahir 
“com brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 


“Bahe até 15 de setembro por ter a 


Bristol e Gloucester 
sd À escuna ingleza— WILLIAM 
| E maior parte da carga Dr) 


EDWARD-—, capitão David Jones, 
"Para carga tracta-se com o ré q 


rei Coverley, rua da Reboleira n.º 


Para programmas ou quaesquer informações falla-se ao director desde o dia 16] 
d'este mez de setembro, no novo collegio rua do Triumpho, desde 1 hora ás 3 da tarde.| 


Bol 
— A escuna ingleza—LIBERTY, 


— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. | 


eae (4033) 
Londres. 
cd A escuna ingleza—PRINCESS 
fim ALEXANDRA —, capitão David 
2» Thomas, de 1.º classe e forrada de 
Enisrrm cobre, sahe por estes dias. 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 


(4020) 
“Plym 


outh e Exeter 
A escuna ingleza—FLORA—, 
capitão W. H, Pearse, espera-se aqui 
* para sahir com brevidade. 
eso Consignatarios Croft & C.º, rua 
de S. Francisco n.º 5, 1.º andar. | (4107) 
To AA IDO = - 


“RIO DE JANEIRO 

— A galera — SAUDADE-, capi- 
diam tão Cardia, sahirá no dia 26 do. cor- 
dera rente mez de setembro sem falta. 
E Os sors. passageiros deverão apre- 
sentar 08 eras ortes até o dia 23 no eseripto- 
E do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa n9 19. (2884) 


6% ab1 * fue s [FIS 
ISO. 

“RIO DE JANEIRO | 
gre A barca-LIBERDADE-— capi- 
» tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
7 Carregada e prompta, a seguir seu 
adm destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os Enrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
“Antouio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37. Im 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 


(354) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A barea — VENCEDORA — 
transferiu a sua sahida para 17 do 
corrente. Apenas recebe miudezas é 
asia passageiros: a estes pede-se a prom- 
pta liquidação de suas passagens e seus passaportes, 

aos snrs. carregadores os conhecimentos. 
Caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n,º 
111 (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) * 


+. E 
RS 
. 


tado 
- 


TOS, 


RIO GRANDE DO SUL 


| de 1.º viagem, forrado e pregado de | 


FETO = TS RS PESAR EE 
Rio de Janeiro 

A barca—SILVA—, vai sahir 
com brevidade. Este navio é de 2.º 
viagem, pregado e forrado de cobre. 
amas» —  Hecebe carga e passageiros a 
pagar neste ou mn'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e oferece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. ' 

Eri (3390) 


Rio de Janeiro - 
A galera—CAMPONEZA — ca - 
pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
ES» para os quaes oferece os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, S. J: ão Novo n.º 3d. (4038) 


Rio de Janeiro 
E “A nova galera— EUROPA — ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 

“vidade. Este excellente navio torna- 
“AR E» se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €,, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(3787) 


Rio Grande do Sul 

ad A barca —OURENSE—, sahirá 
com muita brevidade; tem a maior. 
” parte da carga prompta. Para o com- 
mami» pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 

n.º 107 (3911) 


kio Grande do Sul e Porto Alegre 
Sahirá com muita brevidade de 

Ae Villa do Conde, com escalla por So- 

Wa tubal, o novo brigue — PORTUEN- . 
; SE-—; recebe só passageiros para 


ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos. 


n.º 62, 1.º andar, (9285) - 


Rio Grande do Sul 


“A nova barca ISOLINA—, do 


EP NEN primeira viagem, vai sahir com toda 
Wi» u brevidade. Para carga e passagei- 
o En e 


ma a = 

e Bucnos-Áyres 
O brigue portuguez— TIGRE, 
—vai sahir com toda a brevidade por 
ter a maior parte do carregamento 
prompto, Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se cum Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19, -(ABT2) 


Montevideu 


ne 


E 


a 


Pernambuco . 
A barea-SEGURANÇA —, vai 
gahir com brevidade, Recebe carga e 
assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
e porto. Offerece bom tractamento e 
commodos. Tracta-se com Soares, 
111 (defronte da fonte 
“nb (8621) 


E 


tem excellentes 


* Responsavel M. 8. Carqueja 


— TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


ca 


> 


— “Omovo patacho-PORTUGAL—, a 


